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defesa De Paranáe oe critica
B a n q u e iro s  ita lia n o s  em 

e x c u rs ã o  pelo in t e r io r  
do E s ta d o

Quando, correspondendo ds ml- 
tias pécas impressões sobre os 
«cs discursos Iniciados no Se- 
«ido. o dr. Epitacio Pessôa mi (
«rica um exemplar do volu- 
bc em que cnfeixeu esses tra­
c e s  parlamentares, que fecóm |
Uctzj tiguras e tantes factos de ! A 
nossa actividade polltlcs, eu me i U 
prcpi escrever uma serie de cs- 
tsdos, per se tratar dc um gencro | 
dt ictu feitio, á margem dessa obra 1 
de defesa e de critica.

Mas.outras prcoccupjN'Ocs immc-| Acham-se em Curityba os ban- 
diatas, como a convergência dc 1 2ue^ os* ,,aI!iln<ís- Kran<l<-s offlciacs 
Wo 0 M «pi, I»  para a s=Mc J •fcSSTS
CO» compat-icios sertanejos a bta- quacs visitam o Paraná com o fim 
çc» comoí.ageilorevolucionário e ‘ dc conhcccr as possibilidades c o 
ató certo ponto, a consclcr.cia da I dcê<'" ''olvln!1:nto d0 Es,ado-“  “  " ,0" °  " ' - a' - ! - . 5SdoCr o C"al?chs?aSF̂ ,a , i t n;
ttardrrsm esse proposito, ati á ’ ç_omparhia_ do dr. Joio Moreira

inicio da constiucção da 
Tstrada de Ferro Oeste 

do Parará

perda de sua actualidade.
Entretanto, eu trairía o meu in­

teresse pelos successos mais lm- 
presslvos de nossa ictellectuailda- 
íe c dc nossa vida publica, se, re- 
Mnciando ao primeiro plano, não 
registasse, sequer, o meu apreço 
a essa edificante expressão de in- 
telligenda, de dignidade pessoal e 
do tentlmento das responsabill- 
dides.

Nio tive a fortuna dc ouvil-o, 
de participar das sugestões de seus 
dons naturaes, dessas empolgan­
tes faculdades oratórias que evoca­
ram os momentos mais gloriosos 
de nosso antigo parlamento.

Nio se communicam a essas pa­
ginas os accentos magnéticos de 
sua palavra disciplinada e nume­
rosa.

Dizia um prégador da Igreja: 
•Consentirei em que Imprimam os 
-eus discursos, quando consegui­
rem também Imprimir o orador.»

Mas a verdadeira eloquencla ex­
trema-se sem os artifícios da tri­
buna.

A verbiagem esteril é que dura, 
fugazmente, o momento em que 3e 
transfigura pelos effeltos da dicção.

Essa imaginação commedida, sem 
is tiradas lirleas dos palradores 
românticos, serve, apenas, para so- 
fcredoirar um pensamento forte que 
se revigora, com o tempo, despido 
de seu prestigio verbal. E subsis­
te, assim, a mesma impressão de 
beüeza c dc consistência, no bom 
gosto da fórma c na solidez dos 
principio». Privado dos elementos 
exteriores, rcsalta o talento da elo- 
qoencia no seu valor intrínseco.

c, desse gelto, o orador con- 
fur.de-se com o publicista.

Se cs discursos eram scnsacio- 
oaes, pelo seu rhlthmo e pelas 
«edições ambientes do debate, o 
ürro é mais Impressionante como 
eonstrucção do pensador político e 
do sodtlogo, nutrido de ideas 
adequadas a todos os problemas 
brasileiros. E, se a3 aptidões da 
palavra scdu.tora iam eliminando, 
dia a dia, o* falsos conceitos de 
«ntagoniimos facciosos, a obra é 
mais fulminante no seu conjunto, 
versando as controvérsias mais 
delicadas, pela sequencia dos acon­
tecimentos edo* Incidentes de uma 
phasc confusa da política nacional, 
ccm invencível aprumo.

Quando o senador Epitacio Pes- 
»õa deu a lume o Pela Verdade, 
olnguém acreditai ia, perante 
copia dos documentos revelados c 
a rigorosa sinceridade da exposi­
ção dos factos articulados a bem 
de seu govêrno, que alguém lhe 
saísse á frente.

De feito, esse padrão de nossa 
publlcjstica logrou rectlficar muitas 
Injustiças c erronlas de que cata­
vam imbuídos alguns adversários 
bem Intencionados.

Parle da Imprensa hostil poz 
termo ás campanhas systcniaticas 
com que vinha contagiando uma 
parcella da opinião publica, ludi­
briada em sua Ingênua credulidade.

Mas ió agora se explica toda 
ma conspiração dc odios calcula­
do» pelai misérias que acabam dc 
vlr a furo. Descobrem-te os instru­
mentos dessa prevenção pela que­
bra de confldcnclá* da socletas 
utltrls desavinda.

Se a delação sc tivesse anteci­
pado, escusaria tanto esforço dc 
defesa.

Mas o ajuste dos políticos pro- 
flsslonacs relegados com seus appe- 
lllcs de mando e outras preten- 
ções escusas, num período de rí­
gida moralidade, só podia ser tar­
dio, quando se tivessem desvanecido 
todas as possibilidades dc reslsten 
cia do poder.

Sio os processos daquclles para 
quem a política é a arte das oppor- 
tunldade*.

•Iom- A i u r r l r o  d«* V l m r l d u

(Continua na 2.* pagina)

, Director dã Companhia 
São Paulo-Rio Grande.

*  Vai ter Inicio a eonstrucção 
da Estrada dc Ferro Oéstc do Pa­
raná, estando f.xado o dia 2 da 
abril para ter logar a locação da 
linha.

Noticiando esse importante acon­
tecimento, a «Republica» assim sc 
expressa «Está pois, o Paraná 
cm vesperas de Iniciar a realiza­
ção maxima do seu progresso, e 
esse emprehendimento ha-de fazei- 
o maior pela incorporação á sua 
economia dessas maravilhosas re­
giões occidcntaes, onde repousam 
a segurança c a riqueza do pro- 
prlo paiz c de que tão notavel­
mente as marcaram de possibili­
dades sem conta as graças da na- 
reza.»

ü  primeiro trecho dessa via 
ferrea a ser construído será entre 
Riosinho c Guarapuava, tendo fi­
cado assentado na conferência ha­
vida entre o dr. Munhoz da Ro­
cha, Presidente do Estado c o dr. 
Moreira Garccz, Dircctor da Es­
trada de Ferro Oéste do Paraná, 
que até julho seriam Iniciados os 
trabalhos da sua eonstrucção.

*  As tropas federaes da guar­
nição desta capital seguiram para 
o município dc São José dos Pi­
nhais, onde realizarão exercidos 
e desenvolverão varlos themas de 
campanha.

NUMERO 70

A incursão des rebeldes na Parahyba
O presidente João Suassuna 

com pleta, em carta d irig id a  ao 
7o rn a i do C o m m e rc io ”, do Recife, 

as declarações que lhe prestára  
em recente entrevista

0  dia em Palacio
dr prctldente Jo io  Suasiui 
j  ligctr.imcntc erlppadr 
Ia hontem, licando a me 

para « próxima segunda-feira

O dr Bra? Baracuhy, promotor publico 
de Bananeiras, esteve hontem em Palacio,
1  lim de cumprimentar o chelc do govCrno.

Scgnndi-Ieira das 16 horas em deanle, o 
tr presidente do Estado recebcr-í ns se­
guintes pessôa» • d. Nena Paiva. Othon 
Uarretto, Eduardo Medeiros, d. Maria Leal 
da Silva Cândido Jayme, Oswaldo Pessôa, 
•J. America Monteiro de Araújo, prol Se- 

criano Correio de Araújo e senhora Abe 
da Silva

O sr dr Gouveia Nobrega esteve em 
palado communlcando ao sr. presidente 
loao Suassuna que assumiu bontein o ex­

ercício do cargo de juiz substituto lede- 
ral. para o qual I6ra recentemente recon­
duzido peto covirno da Republica

■ / r  *r t».

ACTOS OFFICIAES
O sr. presidente do listado as- 

signou os seguintes actos offlclaes: 
Portarias —Exonerando, a podi­

do, djna Almcrinda Merandollna 
de Lucena do cargo de adjuncta 
Interina da cadeira elementar mis­
ta oo povoado 1 irpirltuba, do mu­
nicípio de Guarablra;

concedendo sessenta dias de li­
cença, com os vencimentos inte- 
gracc, a dona Maria José Vinagre 
dc Medeiros, professora tía cadei­
ra mista de S. J"!>é de Talpú;

concedendo trés mezes de li­
cença, com os vencimentos inte- 
graes, ao cidadão Eugênio Bezerra 
do Nascimento, operário da Im­
prensa O fficiJ;

concedendo mais trés mezes dc 
licença, em pror* gação da que sc 
acl.ava gobando, a dona Iracema 
Volanoa da Custa Magalhães, da- 
ctylographa da Repartição Central 
da Policia.

C o m m iss ã o  R o ckefe lle r
V f l o  w t i r  r ( * M t a b u l e c l «

Ü O N  O H  H O U H  M15I* V Í -
ç o »  n c » t u  « a p l t u l

Como sabem os nossos leitores, 
a Coinn.lísáo Rockefeller, pode- 
rosj itjhtiiuiçao norte-americana que 
se destina a combater em todo o 
mundo varias endemias, manteve, 
até o anr.o passado, valiosos fer- 
viços de prophylaxia nesta capital, 
que muito lucrou com a sua acção 
cificlcntc c bem orientada, t-m be­
neficio da hyglenlzação domiciliar 
c geral.

Os trabalhos aqui foram sus­
pensos e transferidos para outro 
Estado, por ter sido dada por con­
cluída a missão que trouxe até 
nós, naqudla época, a Rockefeller.

Temos hoje a informar, com na­
tural regosljo, que o dr. J. Wlilic, 
chefe do serviço no Brasil, acaba 
de determinar o restabelecimento 
dos trabalhos nesta capital.

A proposito, odr. Scanncl trans- 
mittlu ao sr presidente João Suas­
suna o subsequente despacho:

Reci/c 20—Devido a febre ama- 
rella repontada cm Natal com sua 
permissão queremos Iniciar ser­
viço ahl outra vcz-Sccnncll, por 
Jh. Whlte, Commissão febre ama- 
rella.

0  jornal do Commercio, de Per­
nambuco, na sua cdlçâo dc hon­
tem, publicou a carta subsequente, 
do sr. dr. João Suassuna, presi­
dente do Es‘ado, reaffirmando 
tópicos de uma entrevista ante­
riormente concedida áquelle orgam 
da imprensa reclfense, sobre a 
passagem dos rebeldes pela Pa­
rahyba :

•Recebemos,cm data de hontem, 
a carta que abaixo publicamos c 
na qual o dr. João Suassuna, pre­
sidente da Parahyba, faz novas 
declarações a respeito da incur­
são dos rebeldes no vizinho Es­
tado, que s. cxc. vem administran­
do com elevado descortino:

Srs. redaclorcs do •jornal do 
Commercio»:

Da entrevista que concedí a esse 
jornal sobre a passagem dos re­
beldes pelo Estado que adminis­
tro, um tópico deve ser cabalmente 
fundamentado. Quero referlr-me ao 
conceito emittldo de que os rebel­
des vieram rivalizar com os nossos 
malfeitores do Nordéstc em actos 
de barbaria e rapaeldade.

Para comprovar que a incrcpa- 
çáo não foi injusta, nem ao menos 
apaixonada, slrvo-mc do jornal 
que me pediu as declarações já 
conhecidas, para inteirar a opinião 
do palz dos crimes, atrocidades, 
saques e depredações praticadas, 
naturalmentc com multas omis­
sões c lacunas.

Sem falar na apropriação vio­
lenta de animaes, viveres, roupas e 
armas, por cllcs utilizados como 
prompto recurso de guerra, desde 
que penetraram pelo logar Chabo- 
cão, atiravam esses desorientados 
aos pateos das casas ruraes, palócs 
e palócs de milho em espiga, para 
servir dc pasto á numerosa cavalha­
da. Esta, nas fazendas dotadas dc 
culturas e cannavlaes, era solta 
dentro das lavouras, que multas 
ficaram por terra, cmquanto as 
respectivas cércas de protecção 
eram queimadas como lenha, por 
occaslâo do rancho. E nâo se li­
mitavam a retirar a madeira es- 
trlctamcntc neccssarla: ateavam 
fôgo, que, sc não fôsse extlncto, 
conxlnunva a destruir as mangas, 
sertanejas, que tanto custam aos 
seus donos cm trabalho e dinheiro.

As rCzcs, sacrificadas para as 
refeições, eram, as mais das vezes, 
consumidas cm mlnlma parte, aba­
tendo-se um boi para tirar-se dclle 
diminuta posta. E assim, em re­
lação a tudo, ficava patente o pro­
posito deliberado de estragar e 
destruir.

Os vehleulos, mesmo a serviço 
particular, que cahiram em poder 
desses homens, foram systematica- 
mente destruídos pelo fógo, como 
procederam em terras de São João 
do Rio do Peixe, Pombal, Piancó 
e Princeza. Para exemplificar, cito 
o caso do sitio Gravitos, onde, além 
de um caminhão utilizado pelo 
govêrno, foi Incendiado um outro 
carregado de gazolina, pertencente 
a uma das companhias que ven­
dem aqui no Nordéstc esse com­
bustível. Não devo omlttlr a aggra- 
vante de ter sido o Incêndio 
feito mui de proposito cm cima 
de um pontilhão da estrada da 
rodsgcm, o qual ficou totalmente 
incinerado.

Na villa do Piancó, além do 
saque c arrombamento de todas 
as casas commcrciacs e particula­
res, foi Intelramentc derramado 
com a perfuração das respectivas 
Utas, um deposito de gazolina de 
uma das referidas companhias, 
confiado ao estabelecimento do 
sr Sebastião Dantas.

Nn alludlda localidade foram 
queimados o Paço Municipal, que 
no seu desabamento arrastou um 
theatrozlnho contíguo; a agencia 
do Correio, a Mexa dc Rendas, 
além da caea particular do tabel- 
liáo Paizlnho dc Azevedo, que fi­
cou reduzido á miséria com o In­
cêndio dc todos os seus ccrcacs, 
e dos estragos nas rcsidcnclas do 
juiz local, do collector João üal- 
dlno c outros.

O commercio soffrcu pilhagem 
completa, estendida aos lares, que 
ficaram, cin a sua quasi totalida­
de bc ui as próprias vestes dc uso 
costumeiro.

Eguat sorte teve a florescente 
povonçflo de Santanna de Garro­
tes, do mesmo município, ficando, 
por essa perfunctorla citação, 
comprovado que não cxaggercí 
quando escreví que em rapaeldade 
deixaram longe Cãses leglonarlos 
os nosso» inala temíveis profissio­
nais do banditismo.

Também, como estes, fórarn dc 
uma atrocidade de pasmar, bastan- 
do-mc referir, e sem carregar as 
cores, o que perpetraram no Pi­
ancó contra as pcssôas que, ao 
lado do padre Arlstldes Ferreira, 
chefe político c deputado estadual, 
defenderam como bravos a sua
terra, apoiadas c secundadas nor 
pequeno destacamento de vinte 
soldados dc polida.

Como já é sabido, pereceram na 
heróica resistência da villa do 
Piancó vinte e três civis c duas 
praçaa. Pois bem dessas vldlmas 
do dever c do amor á ordem, cahi­
ram em combate apenas os dois 
militares c Oswaldo Lacerda, João 
Lourenço, Antonio Leopoldo, Jo- 
vlno de Tal c Antonio Chrlstovam.

Todos os mais, do padre Arls- 
tides ao ultimo dos seus amigos,

foram friamenle sangrados, i  me- 
Ididi que Iam sendo conduzidos 
I para perto de um barreiro de 
I aguas estagnadas, onde, pela co- 
, lumna do capitão Vlégas, foram 
. encontrados os respectivos cada- 
veres, no dia seguinte ao do com- 

' bate.
| O cbauffcur Scvcrlno Rocha da 
: Silva foi morto dc uma embosca­
da, ao entrar da villa, quando alli 

I chegava conduzindo rnateriaes do 
mecânico Italiano Italo Delaroverc, 

, que também sahlu ferido como o 
j ajudante. Destluavam-sc a Piancó, 
transportando o vchlculo pertences 

| e peças da installação elcctrica.
I Manuel Scvcrlno Leite e 6cus 
filhos José, Eloy, João e Joaquim 

. foram feitos prisioneiros pela co- 
I lumna rebelde, depois de ter esta 
. sahldo, no dia seguinte, da villa, 
| em direcção a Santanna de Garro- 
. tes. Vinham armados auxiliar a 
defesa do Piancó. E’ versão que, 
depois de capturados, falleceu, em 
consequência de ferimentos rece­
bidos no dia anterior, o segundo 

| offlclal rebelde. Como represalia, 
foram todos os prisioneiros co­
vardemente massacrados. Com elles 

\ ficou por morto um simples tro­
peiro que vinha dc Conceição com 
a bagagem pertencente á família 
do dr. Irlncu Alves de Oliveira, 
juiz de direito de Pombal.

. As malas foram todas arromba­
das, com o desappareclmento de 

j jóias e objcctos dc valor, e des­
truição completa do que não pu­
deram conduzir. 0  conductor dos 
animaes e moveis ficou mortal- 
mente ferido ao lado do infeliz 
Manuel Scvcrlno c seus quatro fi­
lhos homens. Fez-sc dc morto e 
mllagrosamcntc escapou como tes­
temunha surprchendcntc de tama­
nhos horrores.

Ahl está, srs. rcdactorcs, cm suc- 
clnta narração, a demonstração de 
que não fui apaixonado quando, 
no ardor da lueta, póde-se dizer, 
cmlttl o grave conceito que a mi­
nha responsabilidade dc chefe de 
um Estado Incluiu entre outras de­
clarações da entrevista, que estou 
por esta fórma completando.

E’ preciso que, sem rebuços e 
sem melas palavras, conheça a na­
ção, desta Inglória lueta fratricida, 
pormenores e incidentes, como os 
que aqui deixo, desafiando contes­
tação dc quem tiver Interesse ou 
razão de fazel-a.—joAo Suassuna. 
—Parahyba, 26—3—92C.

R E G I S T O
FAZEM ANNOS HOJE:-A sra. 

d. Joaqulna Monteiro da Cunha, 
esposa do sr. Orestes Cunha, com- 
merciantc de nossa praça.

/ O sr. Alfredo Justa, fuacclo- 
narlo da Oreat Western.

/ A menina Maria dc Lourdes, 
filha do sr. Francisco Botelho Ju­
nior, funcclonarlo publico estadual.

/ Annlversarla hoje a menina 
Elysabeth Cavalcanti, filha do sr. 
FranClsco Salles Cavalcanti, the- 
sourclio da Imprensa Olfidal.

/ ü  acadêmico dc direito Luiz 
Leal Fernandes, funccionarlo dos 
Correios no Rio de Janeiro.

/ 0  loven üsares Pires Fer­
reira, funcclonarlo dos Tclcgra- 
phos Nadonaes.

/ A pequena Orzllla da Cruz 
Carneiro, filha do sr. Antonio 
Gonçalves Carneiro, escrivão do 
Jury desta capital.

✓  0  sr. José Simões d’Araújo, 
L* auxiliar e ajudante interino da 
Guarda Civil.

/  O acadêmico dc medicina, 
Luiz Castclllano.

/ A sra. d Albcrtlna Soares de 
Pinho, fuDCdonarla da Commissão 
de Saneamento Rural.

FAZEM ANNOS AMANHÃ : - 0  
joven Rosil Pcdrosa, filho do sr. 
rompeu da Cunha Pcdrosa, fazen­
deiro em Timbaúba.

DR. NELSON I.USTOSA-Reglsta-se 
amanhã o annlvcrsarlo natalidodo 
nosso prezado collcga, dr. Nelion 
Lustosa, dlredor interino desta 
folha e da Imprensa Offlclal.

/ A  senhorlta Anna Gomes da 
Silveira, filha do sr. Allpio da Sil­
veira, commcrclante cm Santa 
Rita.

/ A sra. d. Rosa Cabral de Al­
meida c Albuquerque, esposa do 
sr. Alvaio Frederico dc Albuquer­
que, commcrclante nesta capital

/ 0  ar dr. Adolplio Pessôa, 
agricultor cm Santa Rita.

BAPTIZADOS: Hoje, ás 16 
horas, na Cathcdral metropolitana, 
será levado A pln baptlsmal o pe­
queno Celso, filho do nr. Scvc­
rlno Carneiro dc Mesquita, do 
commercio desta praça e de sua 
senhora d. Maria do Céo Paiva 
de Mesquita. A cerimônia será ce­
lebrada pelo respectivo vlgarlo, 
monsenhor Pedro Anísio, servindo 
de padrinhos o sr. Ignaclo Pcdro­
sa, funcclonarlo federal, c sua 
cxma. esposa.

CASAMENTOSConsorciaram- 
sc hontem, nesta capital, o sr. An­
tonio Flrmlno da Silva, electrlclstn 
da T L  c F.,c a senhorlta Albcr­
tlna Ribeiro dos Santos, filha do 
capitão Camlllo Ribeiro, da Força 
Policial do Estado.

Foram paranymphos. por parte 
do noivo, o sr. Elyseu Francisco 
das Chagas Noronha e senhorlta 
Maria Nobrega Pereira, • por par-

' ‘V iole iros tio N o rte . A 
v ia ge m  e o l iv r o "

/I c o n fe r e n o ia  do es- 
c r ip to r  L e o n a r d o  

Mottíiy h o n te m , n o  S a n ­
ta  liana

Para um publico numeroso, que 
occupava toda a lotação do Thea- 
tro Santj Rosa, o nosso illustre 
confrade de Imprensa dr. Leonar­
do Motta realizou hontem, ás 21 
horas, a sua conferência sob o ti­
tulo Violeiros do Nortc-A viagem 
c o livro.

Assistiu a palestra, do camarote 
presidencial, o sr. dr. João Suas­
suna, chefe do govêrno, cm com 
panhia dos drs. Democrlto de Al­
meida, secretario do Estado, e Joãu 
Maurício de Medeiros, prefeito do 
município.

Os camarotes do Theatro aclta- 
, vain-sc repletos dc familias c ca- 
i valheiros de nossa sociedade.
J 0  dr. Leonardo Moita dhsertou 
por mais de uma hora sobre o in- 

I teressantBsImo thema escolhido, 
•com a maior attcnçâo da assistên­
cia e Intei rompido de vez eu vez 
por applausos. Narrou o conferen- 
clsta, com muita verve, cpisodios 
das suas viagens sertão a dentro, 
a fim de colher na fonte original 
a plttorcsca poesia dos cantadores 
matutos.

Passou em seguida dizer um 
punhado de cstrophes das contidas 
do seu ultimo livro Violeiros do 
Norte, revelando tòdas os recursos 
surprehendentes de Imaginação, a 
fluente c espontanca facundla, o 
sentlmentallsmo e a satyra que 
repontam nessas producções, só 
agora valorizadas e bem comprc- 
hendidas pelas elites mentaes do 
paiz, devido á devotada obra di- 
vulgadora do orador.

Concluiu o dr. Leonardo Motta 
animando a fraternlzação dos bra­
sileiros anonymos, combativos c 
herolcos das zonas sertanejas com 
os que habitam as cidades do llt- 
toral, os quaes redprocamentc sc 
julgam sob falsos pontos dc vista.

roga, deputado á Asscmbléa do 
Estado c chefe político do muni­
cípio dc Pombal. O acatado cor­
religionário foi recebido na gare 
da Central por varlos amigos.

CUSTODIO CAVALCANTE : — Está 
nc3ta cidade, chegado de Recife, 
de cuja Alfandcga é funccfonarío 
dc categoria, o nosso conienanco 
sr. Custodio Cavalcante, que, hon­
tem, esteve em palacio, cm vUJta

Inform açõás telegrspliises
Serríço í i  Actacia Americana < corropcn 

dento opedao da "K Unilo"

P o la  A cad em ia  do I.o trcs

RIO, 26 (A. A)—A Academia de 
Letras, tíepoli de brilhantíssimos 
dlscurs s des srs. Humberto dc

.___ . . Campos c L-iudelino Freire, elj-
dt cumprimentas ao sr. presidente gíando a acção dos srs. Fe!»x Pa- 
Joâo Suassuna. checo e Arthur Bernardcs. appr.-

/ Com destino a Fortaleza viaia vou P°r unanimldad; e ac.laaa- 
hoje, a bordo do Ceará, o  dr. |osa de applausos e con-. . . . .  „ , ’ JJsa gratulação pela mandra por que
Magalhães, clinico nesta cidade, esses estadistas defenderam a cau- 
onde gosa dc multas •ympathiag.' sa do Brasil na Liga das Nações. 

O dlstlncto facultativo, que este-’ Por cssa °-'caslào o sr. Feiix P -
vc hontem em vlslm de despedidas HhC' °  C" ' r’i va n<> r? i n,°  da Aca" „  . “ “ uíspcaieas demta, sendo recebido com uma
aos seus amigos desta folha, de- salira de palmas, 
verá estar dc regresso ainda no pro-! —
xtmo mez a esta capital í '  í| u c.lü o  (los losiirrw  ,ic r -

/ Eaconlra-se nesta capita,, dc,. j K J I Í í ü K T z í V S :  
dc ante-hontem, o sr. dr. Laudcii-; s Jd e n tc  llr r n n rd e »

PORTO, 26 (Western A. A .)-O s 
Jo'naes publicam em dcs*aque o dis-

no Cordeiro, juiz de direito da 
comarca de Picuhy.

Montenegro, ylcç-direetor do Pa A re p e rc u ss ã o  , «
tronato Agrícola Vldaf de Negrel- 
ros, de Bananeiras, c que vem dc 
realizar, obtendo as melhores no­
tas, exame vestibular na Faculdade 
de Direito do Recife.

d r . b r a z  b a r a c u h y  :—Encontra- 
sc entre nós, devendo volver hoje 
para Bananeiras, o sr. dr. Braz 
Baracuhy, promotor publico da- 
quclla comarca.

/ Segue hoje para Bananeiras pelo 
trem do horário, o acad. Antonio 
Gablnio, funcclonarlo do Archlvo 
Publico.

VARIAS: — Por telegramma re­
cebido pelo sr. dr. João Maurício, 
governador da cidade, sabemos 
haver sido approvado no exame 
vestibular da Faculdade de Medi­
cina do Rio dc Janeiro o nos-so 
loven conterrâneo Isidro Medeiros, 
filho do nosso amigo José Medei­
ros, administrador oa Mesa de 
Rendas dc Santa Luzia.

DEPUTADO

t ia  m n i i I l> .s tn ç A o  
M t i e n t r  Ü r r m i r d c s

| jrc-

LONDRES. 26 (Western, A.A.)- 
Os principucs jurnacs Inseretn de­
talhada noticia tía manifestação ao 
presidente Bernardes e estampam 
na integra o discurso do chefe da 
nação brasileira.

A « l .l f ta  X n c l o n n l »  r o n d e m -  
n a  a  p o l í t i c a  t io  s e n  p u l z  
c  e l o g i a  n  a t t l t u d c  d o  B r n -  
s l l .  n a  l . l g a  t ia s  \«tc<>cs

BRUXELLAS, 26 (Western A. A ) 
— O jornal «Midi- -

Vicia judiciaria
■Snprrlor T rib u n a l d e  J o i -  

Clea do IM ad o

JURISPRUDÊNCIA -  Ndo se 
toma conhecimento do recurso 
de sentença de 2. mstanda. 
irrecorrivel em face duposlo 
no ort /. da Let 591, de 30 
de outubro dc 1923 e mais 
dispôs tivos legaes attir,entes á 
matéria.

Accordam n. 242 -  Recu so cri­
minal da connrca d ’ Ban.-neira*. 
Recorrente o juizo. Recorrtd j  J >sé 
Baptistz Pequeno.

Vistos, relatados c discutijcs 
estes autos dc recurso criminal 
ex-oificto, vindo do juizo de Di­
reito da comarca de B naneirar, 
que annullou, por inconstl uriorvil, 
o processo instaurado p l̂u Dele­
gado de Pvllcta contra Joté Bád- 
tista Pequeno, cummcrciante cm 
Moreno, afim de ob.ígal-o a assi- 
g.iar termo de segurança reUtiva- 
mente á pc . úa cc Lconciu Costa, 
que se quuxára dc haver aquelle 
corvidaco a Fi rentina Grangciro 
Ca :a. p.»ra a n :

Vcrificvse que p cccdcndo o 
Delegado a j necci>sarias diligen­
cia-?, nas quaes foram assegu adas 
ao Indiciado todas as garantias le­
gaes referentes á cetesa. consti­
tuindo advogado que acompa. hou 
todo o processo, fôra etie, afinal 
condemnadj a assignar termo de 
segurança, sob pena de 60 dtas de 
prisão, no caso dc quebramento 
do respectivo termo e custas, ex- 
vi do art. 369 c seguintes do Cod. 
Proc..

Usando do direito facultado pelo 
art. l.° da Lei 594 de 30 de outu­
bro de 1923, recorreu o réo para 
o dr. juiz de Direito da sentença 
condemnatcria.

Este, tomando conhecimento do 
recurso, annullcu o processo por

ANTONIO BOTTO : —Já
se encontra restabelecido da grip- 
pe que o acommcttcra o nosso 

te da noiva o sr. Walfrcdo Ribeiro I P^zado confrade de imprensa de- 
c senhorlta Maria Nobrega. J putado Antonio Botto, director 

VIAJANTES: — Pelo paquete Ita- \ d’0  Combale e procurador dos 
pura, chegou hontem do norte o ( feitos da Fazenda Estadual, 
nosso confrade dc Imprensa sr. Hontem mesmo o illustre jorna-
Antonio Fasanaro, que se encon­
trava no Pará, onde realizou con­
ferências sobre arte e literatura 
portuguezas da actualidade.

0  sr. Antonio Fasanaro viajará 
amanhã para o Recife.

DR. JOSÉ QUEIROOA :-P cl0  COm- 
bolo ordinário de hontem chegou 
a esta cidade o sr dr. José Qucl-

lista e advogado retornou á sua 
actlvidade naquelle vespertino c 
nas suas funeções publicas.VIDA ESCOLAR

C uK h m u tu a  «Mcolur All­
pio Mneliudo — Empcssou-se 
hontem a nova dlrectorla, do 3»

T H E A . T R O S

As velhas tragédias do ro ­
mantismo

(  Especial para A UNlAO )

Paris—No Nouvcl Amblgu, M. 
Buossac dc Salnt Marc nos olfe- 
receu uma obra bizarra e Interes­
sante— L'Amour valncu. Aprcienta- 
se-nos numa família dc noores pro­
vincianos, os Aitlgueboulcs,

A fria analyse desta peça não 
basta não dá uma Idéa ampla dos 
seus três actos. Certos sentimentos 
parecerão a alguns burguczmente 
caducos, a muitos outros cxcessl- 
sivos; o gesto final c famllial pa-

contraste dc caracteres: uma avó i reccrá por sua vez por demais 
de rudes costumes a antiga; um romanesco, sem embargo do pre- 
gent Ihomem, seu filho, que uma I cedente dos avós. Em resumo, esses 
ataxla conduz a excessos amoro- personagens nâo são nials do nosso
sos e gastronomlcos; seu Irmão,
Marco Antonio, bello homem sen­
sual, cioso de sua linhagem, tudo 
sacrificando ao orgulho do seu 
nome. Casado com Eve, houve
desta dois filhos: Françolse, noiva xlme‘, AÍaiettVc Colzcau. 
de Jcan de Sanctorlus, c Tyrtéc,

tempo ; não regatearemos, todavia, 
elogios aos valentes Interpretes que 
foram mmes. Berangérc, Roeur. 
Linval, Paulo Andrale, m. m. Gti- 
tfllat, Bourdd, Clentcnt, Roger Ma-

uma guapa adolescente, também en- 
thuslasta dc sua estirpe e do seu 
noine de família. Eve e Marco An­
tonio se amam profunda e sensu- 
almentc. Ora, Eve recebe as con­
fidencias de uma amiga, Gloriando 
d’Anseis, a qual confessa que 
também ama a Marco Antonio, mas 
que náo lhe devendo mentir e, 
multo fraca contra a fatal paixão, 
lhe Implora um tccurso contra cila 
mesma. Eve a aconselha; Ülorlan- 
dc procurando esquecer Irá refu- 
glar-sc no dispensário fundado pel­
os Artlgueboules, onde exercerá 
as funeções de enfcrrnclra-mór. Eve 
podéra ter evitado Isso; mas cu­
riosa dc saber como seu marido 
reagiría, certa da paixão que cila 
lhe Inspira, o pOe a par das confi­
dencias dc ülorlandc. Fatal Idéa: 
Marco A*tonlo que não tivéra talvez 
ainda lançado um olhar para Ulo- 
rlandc, scnle-sc agora attrahldo para 
a Joven e bella enfermeira. E co­
meçam as tolices . . .  Em vão a 
avó intervém, a mulher ee exalta, 
os flihos sc Interpõem Marco An­
tonio sc mostra Irreductivel, não 
lhes cedendo cm nada, amençuujo 
até suicidar-sc caso náo satisfaça 
seus adulterlnos Intuitos. E* a lera 
açalmada que não conhece obstá­
culo. Eve, bôa creatura, timlda, 
consentiría cm prestar sua asslgna- 
tura aos projectos deste furioso 
que colloca na mesa o contracto 
de venda c o revolver, arma do 
suicida: ou uma ou outra coisa. 
Mas o conselho de família, com a 
avó á frente, o ataxlco em seguida 
e os filhos por traz, exprobam a 
Eve a sua fraqueza c Tytée está 
dc tal modo exaltada pelas pala­
vras de honra e amor ás tradições 
da família que clle vivia a evocar, 
que se apodera do revolver e mata 
seu pae. . .  Assim é que um Artl- 
gmboule, quinhentos annos antes, 
teria atravessado seu pae com uma 
flecha antes que este falasse em 
se band«ar para oi Ingleces . . .

O ODEON está acolhendo a todas 
as manifestações interessantes da 
arte dramatlea. Do romance inglez 
dc F. Barclay, Lc Rosalre, m. An­
dré Bisson extrabiu três actos cân­
didos c puros—que exprimem tal­
vez a producçâo nctual cm que 
qualquer travessura parece um cri­
me, nus seduzem as almas sim­
ples e justiceiras que nâo abdicam 
de sua sensibilidade. O bello c 
joven pintor Gérard Dalmaln pe­
diu a mão de Jane Campbell, uma 
linda moça de trinta annos, é ver­
dade, mas que canta divinamente 
o Rosário é rcpellldo pela bella 
cantora que teme unlr-se a um 
hontem muito joven c afasta-se 
dclle para nâo succumblr á ten­
tação.

Gérard perde a vista num accl- 
dente de caçada. Remorsos de Jane 
que se vem Installar na casa de 
Gérard. sob us apparencU-t de uma 
enfermeira inonynta, e ahl o cerca 
de cuidados c desvelada u em­
bala, o amima ternamente. A prin­
cipio hostil, não reconhece a voz, 
da enfermeira que tanto amava . 
—Gérard, dominado pela felicidade 
da nova exUteucla, cedo ds conli- 
dendas recebe uma carta da ami­
ga esquiva que agora Implora o 
seu perdão. Que espera cila para 
voltar ? U coração de Gérard náo 
lhe está amplamente aberto V Então 
a enfermeira se põe ao piano e dá 
uma nota do Rosário. Gérard re­
conhecendo a dóce melodia e quem 
a canta, abro os braços onde cáe 
soluçando a amotosa da voz de 
ouro.

E’ um succcsso de pura emoção, 
de que ioiam cxcellcntea interpre­
tes mmes. Megartt, Jcannc Boitel, 
Morct, tn. m. Yonncl, Cbabrler, 
Morln, Lchminu, Fabry e Ualllan 
—estamos no Odcon, nâo esqueça­
mos, não na Camara dos Depu­
tados. I»unl C b u n iu fl.

títm,r pnii.i-. H,*i/PÛ l'Ca i?ob ° i cn,cnd‘:r serem os dispositivo» dos titulo-PolWca de Vandervelde cm larts. 369 a 373 da Lei 336 ce 21
nanebw~in0t f  3 dlzendo t«ue «|de outubro de 19i0(v.od. do Proc) Liga Nacional, sob a presidet.cia relativo ao * • ;
do general Wiite numa ordem do|cm que
dia condemnou formalmente a attl- 
tude do ministro do ex erlor sr 
Vandervelde era Genebra e felici­
tou o Brasil e o sr. Mello Franco 
pela sua política clara e altiva

anno social, dessa Instituição de 
auxilio aos estudantes pobres, que 
funcclona no grupo escolar Izabel 
Maria das Neves, sob a direcção 
do professor Manuel Vlanna Junior. 
Essa dlrectorla é composta des srs.: 
director professor M. Vlanna Ju­
nior; presidente d. Argentina Go­
mes; secretaria d. Filogonia Cabral 
e thesourelra d. Débora Duarte.

A caixa distribuiu a importância 
de 2085600 entre os alumnos po­
bres, restando umsaldodc 29257C0

A posse da nova dlrectorla oc- 
correu de modo solenne, fazendo- 
se representar o sr. director da 
Instrucção na pessõa do sr. Edu­
ardo de Medeiros, Inspector geral 
do ensino.

N O T I C I Á R I O
A Assistência Municipal soc- 

correu hontem as seguintes pcssôas:
Joanna Paullna, mordedura do 

dédo Indicador direito, porção by- 
drophoblco; Sc ver in o Luiz, lypo- 
thlrnia; Eugenia Vascuradoda Silva, 
eollca renal; Oscar Thomás, cólica 
Intestinal; Pedro Fellx, ferimento 
mclso da região plant r do pé 
direito.

*  A Chcfatura dc Polida con­
cedeu salvo-ceuducto a s srs. Be- 
nevenuto Pimcntel, para viajar rara 
Santos, Alfredo Francisco de Burros 
para Rcdfc, Raphael Frandy para 
o sul do paiz e Custodio Pessóa 
Cavalcante para o Rto.

*  O guarda civil n. 130 de pas­
sagem pela rua Barão do Ablahy, 
prendeu c ccnduziu á 2.* dclegacra 
dc policia cs menores Ulegarl 
dos Santo» eZacharlas dos Santos, 
por haverem sido encontrados cm 
lueta corporal.

*  0  guarda n. 114, de serviço 
á Praça Vida! dc Ncgrclros pren­
deu c conduziu á 2.à dcleg.cla o 
menor Manuel Ignaclo, por haver 
faltado com a moral.

*  Duran c o ultimo trimestre 
do anno findo occorreram, no Es­
tado, crimes praticados contra j  
segurança da pessôa e vida por 
166 homens e 6 mulheres, contra 
a té publica pur 2 homens; contra 
a propiicdadc publica e particular 
por 77 homens c 5 mulheres; 
contra as pessôa* c a propriedade 
por 8 homens; contra a segurança 
da honra da tamllia por 8 homens; 
contra diversos por 5 homens.

*• Na capital foram effectuadas 
prisões ligeiras para averiguações 
30 homens e 10 mulheres, por 
embriaguez 40 homens c 5 mulhe­
res, gatunlce II homens c 2 mu­
lheres, vadiagem 1 homem, desoi- 
dem 55 homens e 12 mulheres, di- 
veraos 16 homens e 9 mulheres. 
Total, 174 homens c 38 mulheres.

Scião ltchaã.1»  mala», ho!f, para as se­
guintes agenda»

n horas Cabctlcll»
II horas -  Santa Kita, Urina S. Joio, 

«.tu/ do Espirito Santo, Entioncamcnto, 
Alagda Giundr, Ar.iç.1. Cachoeira, Giura- 
l.ira, Mulungd, l ’au Ferro, Sapc. Areia. 
Arara, ilanaocira», Borhorcma Calc.tr* 
Duas Estuda», Moreno, Nal.il, Piipiruuba' 
Hllóe», Serra da Rala, Serraria. Atarun.i' 
tiurmhcin, Jacaiahú. laclma, Belcm dr 
Jua/abira

A » 17 huias 1‘iraua, Acuapaba, Arocna 
Cachoeira dc Cebolas. Utubuielio, bodon

Ujú, gudmada», Serrinha, Serra Rcdon-
Alvaro Machado, Campina Grande. 1.1-
id«s, lnB.t, Itabayana, Moaeiro. Pil.n,
Iraa dc l  ogo, Salgado, S. Migiul do 

Taipu, c para u» (‘Islados do »ul do pau.
Serio lechadat mala», amanha para a» 

teguintes agencias
9 hora» -Cabcdello

. . -1 7  horas Álvaro Macludo, l-agunde», 
Ing», Mogclto, l'dar, Itabayana, 1’edra» dr 
hOgo. S.ui(ado, S Miguel de l alpd, Um 
buzelrn. Campina «jiande e pita os Esta­
dos d<> sul do paiz

*  O expediente da Recebcdorla 
de Rendas do dia 26 constou do 
sceulntc:

Petição do sr. pránclsco Kama­
lho, cirurgião dentista, reclamando

termo de segurança 
baseou o Deu gado, 

cont.-arlos aos preceitos cstabJecl- 
dos nos :.rt». 399 § 1 •, 4C0 e 401 
do Cod. Penal, que sutntitutram o 
antigo termo de s :gutança pelo o 
de tomar occupaçâo, sendo a cs- 
pecie dos autes a do crime de 
ameaça previsto no art 184 do 
citado ccdigo.

Accresentcu mais que o art. 369 
do Coaigo Proc. e os I.», 2. e 3.* 
da Lei 594 de 30 de outubro de 
1923, ferem as disposições dos 
arts. 1.® e 60 do Cou. Penei, in- 
quinar.do assim de nullidade o 
processo por vicio de origem.

Desta sentença reconeu ex-uffi- 
cio para o Superior Tribunal de 
Justiça. Ouvido o exmo. dr Pro­
curador geral do Estado emittiu o 
parecer de fjs, aíf rmtrdo ráo ser 
caso dc recurso, desde que o juiz 
julgou, em 2.* instar.cia, não l.ie 
sendo licito, portanto, recorrer cm 
face do art. l.» da Lcl 594 cit e 
442 § Unlco do Cod. do Proc.

E quanto á inccnstliucior.alidade 
das leis estaduaes supr.tditos não 
ser procedência juridlci, uma vez 
que se attente para as precisas 
aisposiçõ^s dos arts.G.*c 8.* d«j Cod. 
Pen., não íc  podendo confundir o 
crime de ameaça do arr. 184 com 
a imposição consistente na rnedida 
preventiva da polida, obriga ido a 
assignar termo de segurança e bem 
viver, que sempre íessem matéria 
de rcguiame taçáo da mesma po­
licia admittído* em todos cs tem­
pos por quis! tod s os Cods As­
sim, uc\ Iddn. ente exr. mi nados, accor­
dam, cm Tribunal, p:eli:ninarm«.n- 
te, não tomar conhcJmemo do re- 
c u í s o  cx-offido Interposto, por se 
tratar de sentença Irrecorrivel 
cosoante o ait. 1.® oa Lcl 594 de 
30 de outubro de 1923 e art 442 
§§ Unlco do Cod. do Proc. pois, 
sei ia reconhecer-se uma 3.* ins­
tância, ro caso vertente, contra a 
let a c o espirito das leis vigentes 
attinentes á matéria.

Entretanto, como instrucção, cha­
ma o Tribunal a attcnçâo para o 
jurídico e bem elaborado parecer 
do exmo. dr. Procurador geral do 
Estado, sobre a Imprccedcncia tía 
nullidade do processo, fundada na 
supposta iflcnnstltuclonslidadc das 
leis 336 de 21 dc outubro dc 1910 
c 594 de 30 dc cutubro de 1923, 
na parte que estatuiram sobro o 
termo dc scgurdnça

Custas por quem de direito. Re- 
solva-se. Parahyba, 16 de outubro 
de 1925. Condido Pinho, P. Ityppa- 
cio, Relator; V. de Tolédo, /. No­
vaes e Bandeira Fui presente, josè 
Gaudenclo C. dc Queiroz.

Em vi.tude das ferias do perío­
do que vae dc domingo de Ramos 
ao de Paixão, o Superior Tribu­
nal de Justiça do Estado e respe­
ctiva Secretaria, só rcencctaráo os 
seu» trabalhos no dia 5 de abril 
proxlrno, salvo caso excepcional.
*  *  *  *  *  *r- *  jt  m

contra a sua collccta nesta capital, 
visto ter transferido para Natal, 
onde também foi coFcctado, o seu 
consultorlo dentário Syndlcundo. 
informe a commissão do arrola- 
mento.

Idcm do sr. Avelino Cunha, re­
clamando contra a sua collccta 
«umo «emprestadur de dinhcl.o a 
premlo» Informe a commissão do 
arrolamcnto.

Idcm do sr. Manuel Jose Macedo 
reclamando contra a sua collccta 
como "tmproudor dc dlnhciio a 
premlo»— Egual despacho.

Idcm do sr. ülacomc A. Coscn- 
tino, estabelecido com sapatdria á 
rua Maciel Pinheiro n. 194, recla­
mando contra a classlllcaçâo dada 
ao seu estabelecimento pela com­
missão de a» rolamento da Industria 
—Egual despacho.

Idem da firma D. Cantallce & 
C.\ solicitando uma modificação 
na collccta do seu estabelecimento 
á rua Mddcl Pinheiro n. 148, cm 
virtude dc dccrcsclmo dos seus 
ncgocios, motivado pelas anorma-

(Continua na 2 .» pagina)
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“ A  U N I Ã O ”
C O R P O  R E D A C O O N A L

DlRZCTOR -  Dr Car o* Dr F*r»JU>ô«* 
Sf.CKETAklO l»r N r ! " n  Loito?* (ül- 

rt-io r  itiMrtno)
REDACTORES -  AciOr-aJco 0*U» Oc- 

a i »  ( s d t l t t V  iniírino >, Oit. Anlhtnor 
N t n n o  «  Manuel « a d  Synwío
OobracJ«« 8*briohd e  A Rocha Barrctto 

KfPURTERS-REVISORES -  Ataorn; 

f t U d K O VMal ru to  c Adalberto PrwS» 
COLLABORAOORES C O N TK A CTA D O S  

— CWroia V  0«oe*!o 0>abana e rro!etaor 
Abel da SOra

Uma obra de defesa e 
de critica

(Conclusão da /.• pagina) 

Proceres nefastos c carcomidos, 
ligwas das mais Imputaveis pela 
decadência des nossos costumes 
pubiiccs e pelos desequilíbrios dc 
n.ssa vida administrativa, farçan- 
tes de uma astúcia grosseira, dessa 
pollticalha que corrompe tudo, 
esses patifes cons grados bem 
mostraram que nâo sabem lèr e 
que são impermeáveis aos influxos 
da loglca e da verdade. E enfia­
ram a arguir ao ex-presidcnte 
suppestas respon>abiiidades que 
ja estavam, literalmente, desfeitas, 
como se não fossem récs de com­

provadas Inculpaçôes de mais gra- 
vidadc.

Essas cabeças desertas, de de­
testável mediocridade, abalança­
ram-se ás mais temerárias aifir- 
nwçôes, numa iingua pegaj >sa e 
diffusa que lhes traia a confusão 
de idéas.

O nosso parlamento cxhibiu o 
espectáculo grotescj dos oradores 
tatibitates, dos chariatács das fi­
nanças e dos sophistas da politlca 
que sc empenharam, desastrada- 
menre, nesses desserviços de di­
minuir o Brasil, tentando diminuir 
os seus legítimos valores.

Afigurava-se que o senador Epl- 
tacio Pe*sôa já tivesse exhaurido 
todos os funoamentos de sua de­
fesa. Mas era estupenda sua re­
serva de factos e de documentos 
para ccrroborar as asserções do 
P t la Verdade e confund r as ob- 
jccçõcs que se lhe oppuzcssem.

Não contava com esse contin­
gente a vacuidade da critica.

Foi foi mi lavei o revide. A cada 
aleivcsla, se evidenciou que para 
accusâT esse homem de govêrno 
cia preciso sacrificar a consciência 
de nossa historia administrativa.

E cs que pretenderam accusal-o 
não souberam, ao menos, dtfen- 
der-se.

Todo o Brasil vibrr-u ao calor 
desse eloquente desaggravo.

Inverteram-se as situações. O 
pelourinho ficou para ignomínia 
dos que o levantaram.

O novo livro do senador Epi- 
tacio Pcssóa representa esse des­
barato da empacada teimosia de 
seus dctractorcs.

E' um trabalho que se assignala 
pela coragem honesta de suas rer 
velações. Os factos são expostos, 
desembaraçadamente, sem o temoi 
das sensibilidades poderosas, sem 
restricções timidas, pondo em tudo 
a sinceridade e a franqueza de um 
temperamcnto viriL Núo se inter­
põem rctlccndas nem ambages 
que prejudiquem a curiosidade dos 
acontecimentos discutidos em todos 
os seus aspectos. A tempera do 
polemista, que sc denuncia, em­
prega nessa rcocção todas as for­
ças oo seu grande espirito.

E' Incomparável o seu talento 
de persuasão. A disciplina judicia­
ria crlou-Ute para a eloquência po- 
Utlca essa nitidez dc argumenta­
ção, ajudada pelo seu gosto das 
idéas claras.

0  verbo incisivo e vehcmcote 
amolda-se, com premente pteclsâo, 
aos golpes da loglca severa e In­
vencível.

Essa dialectlca não é ainda mais 
assombrosa, porque se exerce nos 
limite» da verdade que a favorece. 
Ccmfoncc pela ro/io, sem outios 
apparatos, senão os proprlos orna­
mentos do cstylo sobrto e movi­
mentado.

0  que mais admira é a abun- 
dancia c a concatenação desses 
subsídios. A gente atientn no pri­
meiro argumento, contenta-se com 
o segundo e, quando pensa que a 
tbese vae desenvolver-se cm outro 
sentido, tegue a fielra aurprehen- 
dente e inesgotável, até os mais 
retracteis segredos da loglca. E 
a cada conceito como que corres­
ponde um documento.

Não se conhece maior poder dc 
raciocínio.

Dahl, a solidez e a autoridade 
de sua interpietação dos factos, 
nas mais despercebidas minúcias.

Mas, donde decorre essa segu­
rança de conceitos? Oo seu admi- 
ravil accento dc verdade 
bretudo, dc tua esclarecida consci­
ência publica, porque só um pen- 
s: mento amadurecido e apparelha- 
do de cstadkta podería retomar, 
com tanta dextreza, o critério de 
todos os seus actos, mostrando, 
dess'artc, que clles representaram 
uma elaboração deliberada.

Esse espirito de organização não 
se deixaria modificar pelas clrcum- 
stancias supervenientes, para ficar 
responsável por altitudes que não 
pudesse explicar. Elle sempre ma-

rigidez de seu caracter, essa fir­
meza de patriota, essa grande vi­
vacidade reflictida— íõram essa* 
qualidades que lhe forneceram 
meios de justificar, como 6ua, toda 
a obra do seu govêrno.

Antes dc assumir esse posto clle 
já possuix o sentimento das reali­
dades naclonacs. Sabia o que la 
fazer. Comprchcndla as funeções 
do regime. E, desse modo, res­
ponde por todas as suas decisões, 
com a segurança dc quem medi­
tou o plano da reconstrucção naci­
onal, não por simples retoques, 
mas por Iniciativas utels.

A incomprchcnsão dessa bcnc- 
mcrcnrla dJ-!he ensanchas para 
novos desdobramentos dc Intel- 
lcctualidade e de energia.

b’ um homem de quem ninguém 
sc esquece, principalmente os seus 
inimigos, roldos dos peores des­
peites. E, quando sc figura cm de­
clínio, é para uma arrancada maior 
que ultrapasse os surtos anteriores, 
como quem recua para, avançando, 
ga gar maiores obstáculos.

Subiu á tribuna accusado dc Im- 
patrlotismo c saiu, como nunca, 
reintegrado num reconfortante pre­
stigio nacional.

Esse livro é o escarmento da 
maledicência organizada. E é, prln- 
cipalmcnte, um singular exemplo 
de sensibilidade moral c do sen­
so das responsabilidades governa- 
mer.tacs que parecia haver deser­
tado de nossa vida publica pela 
indifferença dos dirigentes em 
face das mais graves Imputações.

E’ uma obra que perdurará, como 
<(p.umento de Intelligencia e dc 
caracter, de palavra e de acção.

io i ié  A m é r ic o  d c  A lm eid a

N o ticiário
(Conclusão da Ir pagina)

lldades conhecidas — Egual des­
pacho.

Idem do sr. Mariano dc Souza 
Faicâo, proprietário do prédio n. 
420 á Avenida S. Paulo, solicitando 
oe s. exc. o sr. dr. presidente do 
Estado que lhe seja concedida a 
Isenção a que sc refere a It-l n. 
506 dc 4 ac novembro dc 1919— 
a ’ 2.» secção para o registo da 
isenção e annotação do arrolamen- 
to oa dciima urbana.

Idem do sr. N cola Porto solici­
tando uma modificação na conecta 
du seu estabelecimento de calçados 
u rua B. do Trlumpho n 377—In­
forme a cummbsâodu arrolamcnto.

Idem do sr. Seglsmundo Guedes 
Pereira Filho, reclamando contra 

sua collCvta como «emprestador 
de dlnhrlro a prcmlo» — Egual 

spacho.
*  Na Avenida S. Paulo foi encon­

trado, hontem, utn botão dc punho, 
de ouro, podendo o respectivo 
dono procural-o na casa Cunha, 
Irmão & C.® do sr. Heronides 
Cunha.

*  O sr. administrador dos Cor­
reios assignou hontem as seguin­
tes portai ias: n. 72, multando em 
5»000, nos termos do n. I do art. 
503 do Regulamento postal, o con- 
ducror de malas Oscar Machado 
da Silva, da linha da Administra­
ção a Timbaúoa, por haver deixa­
do dc entregar m?las na Agencia 
do Correio de Varadouro, por 
duas vezes; e n. 73, multando em 
lOiOOO, nus termos do n. 5 do art. 
503 du Regulamento citado, a Agen­
te do Correio de Teixeira, neste

srado, por motivo de não ter en­
viado dentro do prazo legal o ba­
lanceie da Agencia referente ao 
mez de fevereiro findo, falta em 
que reincidiu pela terceira vez.

«í No requerimento em que José 
Augusto Aranha, ex-seivente de 
2.» cUsse da Administração dos 
Correios deste Estado, pediu para 
lhe ser paga a importância relati­
va á gratificação provisorla de que 
trata o § l.° do art. 150 da Lei n. 
4.555, de 10 de agosto de 1922, 
ourante o exercício de 1923, o sr 
administrador lançou o seginte 
despacho: «Deferido, nos terinos 
do informado, feita a nccessarla 
rcsalva na data apposta ao se lio, 
e cumprida a exigencla da lettia 
■e» do § I.® do art. 50 do decreto 
14 339, àe 1.® de setembro de 1920».

*  O expediente da Prefeitura 
Municipal do dia 27 constou do 
seguinte:

Petição dc Maria Ferreira dc 
Almeida, reclamando contra a col- 
lecta de sua casa dc cornmcrcio á 
rua João Tavare8 n. 133 —Infórme 
o sr. José Navarro.

Idem dc Genaro Lins, para ser 
submettldo a novo exame de chauf- 
feur—Designo hoje para ter logar 
o exame, nos termos da petição.

Idem dc José Correia Ponce de 
Lcun, concertos nn casa n. 689 á 
rua Silva Jardim. Ao sr.architecto.

Idem de d. Ellza de Andrade 
Souza paraconstiulr uma puchada 
c um alpendre em seu chalet á 
avenida Vasco da Gama n. 345— 
Ao sr. archltccto.

Idem dc Luiz Cysnelros, para 
transferir a matricula de seu auto- 
muvcl n. 116 do nome de Aurc- 
liano Cardoso, chauiíeur do men­
cionado carro—Faça-se a tiansfe- 
rencia pedia i.

Idem oc Scverlno Velho Men­
donça, reclamando; contra a col- 
lecta feira cm sua ensa commcr- 
cial á avenida ticauicpalre Rohan 

264—Infórme a connnissão col- 
lectora.

Portaria: exonerando o cidadão 
Eugênio Marques de Araújo do 
lugar dc servente do Mercado Tam- 
bli.

Idem n< meando 0 cidadao Gil­
berto Tcllcs, para occupar o lo- 
gsr de servente do Mercado Tam- 
blá.

ütficlo do secretario ao fiscal do 
dUirluto de Alhandra, dando auc- 
turlzaçao a lazer limpeza das ruas 
encaminhando as contas á thesou- 
raria da Prefeitura.

DireclorU de Mrtcoiüloglt-(Scrvlço Fe- 
deu!) P.MaçAo Mcteoiolot-iu de F.irahyba 
—Buletliu do tempo.

■> occorrldo de 18 h de

Em outro» ponto*: De 14 h de 20 *» 14 
h dc Z7 de março de 1926.

NMal—Tarde c noite Initnvel» com chu- 
.-isco». Dia 27: O tempo con»ervou-»c bom 
durante todo com bò.i Insolação e soprando 
ventos rcutilares Amaxima thermometrica 
reçistada ás l t  horas loi 30.4 c a tninmu 
pela manhã 20 8.

Atí as 18 e 30 não haviam chegado telc- 
erammas de Maceió, Olinda c Campina 
Grande.

nif.-i.inii im .a In rm  re in lu e in  i Km F*f*hybâ — O tempo conservou-se n iK siou  urna lü rça  ü c  i c s o iu ç a o  bom dulínu ,,„j0 período coro ncbulotlcU-
q u e n ão  s e ria  su b o rd in ad o p u r In- de normal e soprando ventos 'ricos de 

, audtste A maxima thrrmomrtrlca foi 32.1
flu ên cias e s tran h as  a o  in te re s se  « ■ minina peu mania 2t o 
e t r a l .  No Esud0--l»e U h de 20 is  14 h de 27
6  1 de a  arco de J926.

Foi essa Icgica continuidade de Ouaribira—O tempo consen-ou-se bom
sua conducta publica, essa acção durante período- A fflulna thermomçtrlca 

, , , . riílstida as 14 horas foi 32 2 c a mínimainflexível e permanente, como * * -----

Subtilezas ba moba
còr das meias femininas

Elegantes m odelos de vestidos

Rendas publ icas
T H I Í N O I I I O  D O  E S T A D O

d e m o n s t r a ç ã o  da  r e c e it a  E d b p e s a . d o  t h e s o u r o
DO ESTADO, DE 26 DE MARÇO DE 1926

Saldo do dia anterior........................................... ...............
Recolhimentos feitos no dia acima

Despesa effectuada, Idem, Idem ............................................

Paris, março (Correspondendo 
epistolar da B. F. S. — Especial 
para «A União») As meias são tal­
vez os únicos artigos de modas 
femininas que se mantém estáveis, 
pelo menos no que sc refere ás 
suas côres. De vez cm quando lá 
sc ouvem boatos dc que as inclas 
pretas estão prestes a voltar, mas 
ninguém as vé, ou se as vC só 
muno iaramente, c em circumstan- 
cias multo espedaes, como luto, 
etc.

Durante trôs annos. as melas 
côr dc carne estão dominando, c 
isto já constitue um verdadeiro 
milagre que precisa desapparccer, 
dizem os fabricantes de meias.

As meias côr de carne vâo des­
de o beige mais claro até ao côr- 
de-sol mais escuro (ou melhor o 
queimado pelo sol). Mas, apesar 
Oas campanhas surdas, as meias 
côr de carne não mostram querer 
sahir do campo das modas.

De vez em quando se véem 
melas castanhas combinando com 
sapatos da mesma côr e meias 
cinzentas da mesma maneira.

Para trajes de solrée, muitas 
senhoras estão adoptando um mal- 
vo acinzentado paliido, e ha tam­
bém as meias douradas e pratea­
das e prateadas para combinarem 
com sapatos destas côres. As mel­
as pintadas, assim como as meias 
enfeitadas com contas estão tam­
bém apparecendo, algumas das 
quaes com beliissimas côres e os 
mais »rabcscados desenhos.

Em coisas de sport, ha meias 
dc lã muito interessantes que se 
estão popularizando em Chamonix 
c St. Moritz. Os padrões são os 
mais orientacs possíveis, porque 
constituíam imitação de tecidos in­
dianos. As côres devem repetir 
um motivo da echarpe ou do ves­
tido dc sport.

O lindo vestido que se vê n*> 
gravura á esquerda é proprlo pa­
ra mocinhas de 14 a 18 annos. O 
creppc da China fui o tecido pre- 
teildo. O Rusa claro é a côr pre­
ferida agora pela mocidade e por 
Isto façamol-o rosa.

Este vestido é cortado Inteiro, 
porém dá a Ulusflo de o não ser. 
E’ que sobre a parte da saia um 
pouco estreita collucam-se painéis 
superpostos, cortados em p< ntas e 
oebruados a tafettá preto. As tiras

que guarnecem a frente da blusa, 
assim como o cinto largo e gran­
de laço que sr nota ao lado, são 
também dc tafettá preto.

0  vestldu nâo tem mangas. Usa- 
se, porém, cutn este m -delo, taci­
nhas de fita clre preta nos punhos.

O outro vestido é feito de Ueor- 
gette verde mouve e o seu chlca

90:780$ 191 
27:4215170

Saldo para 0 dia 27:
Em moeda ........................................................
Em poder do pagador externo ...............

50:4501021
12.904*000 63^59*021

R G C E B B O O R U  » E R E N D A S

CEMON5TRAÇAO DA üj~ -DX OO D’.A 27 Dfi MARÇO D5 1926

Jemonstradi atá o dia 26 442^885700

RENDA UO DIA 27

Sxportaçío.......................................................
Renda Interna ..............................................

15:455*608
:384*240 15:839*848

DEPOSITQ3

S«n'a Caaa
Moafofok) da Ciptfal ... .........................
AayJo dt V,cQdfcfdsdf.................................

1:1635159
1:667*450

4*843 2^35*452

18:6751300

Argentina..
Bclgica

O mil réis, ouro, foi vendido 
pelo Banco do Brasil, nara a Al­
fândega, á r2zão de 31889.

V a p o re s  e sp e r a d o s
Itablra Do norte a
P. de Moraes « * a
Bahia « * a
Santos « « a
Manáos Do sul a
Jaguartbe « « a

21765 1 Itaquéra 
1285I Iguassú 

Eisenacb

28

Bahi3 
Itapuca
Rodrigues Alves 
Duque Caxias 
Campos Salles

Para LIverpool 
Da Europa 

Em Abril 
Do norte

28 | Pará
29 Paquatiá
30 • Swinburne 
28 | Cutiibert 
2 8 1 Hubert

Da America 
Da America 
Da America

está nas mangas que representam 
a ultima palavra parisiense.

A sala é completamente plissada 
cm plat c a cintura é delineada 
por melo de pontos prateados se­
gurando as pregas. w

Como vêm nas gravuras ao lado,! 3 
usam-se agora os vestido bem 
curtos.—L u cy  S o p u lc r .

Parte olficíal
A d m i n i s t r a ç ã o  d o  sr. d r .  J o ã o  S u a s s d n a

Decreio n. 1.423, de 26 de m arço de 1926
Altera taxas e impoatos diversos 

da Lei n. 628, de 5 de dezembro de 
1925.

(5o$ooo), em hasta publi»̂ no dia 3 de abril p. vinde., ro, (sabbado), na porh dèfe mesma repartição, ás 14 herjj uma carga de aguardente, «p. prchendida pelo posto dc Cruz das Armas, em f̂  do dec. n 1.125 de 16 de 
84-267*444 nho de 1921.

6.512*747 2 :  Secção da ReceMorijde Rendas da Parahyba, t- 27 de março de 1926. Herar.̂  
S iq u e ira , chefe de secção.

.V  CS1.\ «lo l-r.\  V 
Oh.*. — « B r a m *a  Dia*. 
— %!■*•*. e S a b l . ' .  l-oj,« 0 5 ».*.-CONVITE—OFv. 
1.*. ven.'. convidas as auc& ridades MMaç.\, MM.'. & Quad.\ LLoj:. do Estado » MM;. RReg;. para a Sesj. Lit:. de In:, que terá log* amanhã, 29, no Templ:. Maç, á rua Duque de Caxias, & Secret.’. da Loj.'. «Bra:a Dias> em março dc 28 cs 1926 (E.*. V.\) -  Heliodcn 
S a lg a d o , l2.\ Secr.'.

0- 1)

A s s o c i a ç õ e s
C lul» C. T o u r e ir o »  j — Õ  sr.

presidente desta novel sociedade 
por nosso intermédio convida to­
dos os associados a comparece­
rem, hoje, ás 13 horas, em sua 
sédc á avenida Beaurepaire Rohan, 
para tratar de assumptos concer­
nentes ás festas do proximo mlca- 
reme.0 DIA RELIGIOSO

N cu iann S a u ta  — Iniclam-se 
hoje na Cathedral metropolitana 
as ceremonias religiosas com que 
a egreja cathollca celebra solen- 
nemente a época quaresmal. Pela 
manhã haverá O ofílclo de Ramos 
c á tarde se Inicia no mesmo tem­
plo 0 retiro pascoal para os ho­
mens. Fará as predicas do cstylo

autorizado orador sacro Abel 
Bclaigne, cuja preparação e accn- 
drado espirito de crença é uma 
garantia do bom êxito desses exer­
cidos espirltuaes para os fieis.

E’ o seguinte 0 horário dos actos 
da semana santa, segundo nota 
que nos foi fornecida pelo rcvtno. 
monsenhor dr. Pedro Anísio:

Dumlngo de Ramos, 28 de março, 
ás 8 horas—Bençam das Palmas, 
proclbsão (noadroda Igreja), rnlbsa 
sulenne e canto da Paixão.

Quarta-feira de Trevas, ás 16 
hoias—Offlclo divino, cantado pelo 
Cab'do, Clero e Seminário.

Quinta-feira Santa, ás 5 e 30 — 
Missa sotenne pontificai, Sagração 
dos Santos Oleoa, Communhão ge­
ral c Procissão do Encerro (dentro 
da igreja).

A’a 15 e 1/2 horas—Cerimônia 
do Lava-Pés, sermão do Mandato, 
Offlclo divino.

Sexta-feira da Paixão, áH 6 horas 
— Missa de pre-Santilicados, Ado­
ração da Cruz, Procissão do Des- 
encerro (dentro da igreja) canto 
da Paixão c sermão.

A's 15 e 1/2 huras—Offlclo di­
vino e Procissão do Senhor Morto

Sabbado dc Allelula, ás 6 horas 
—Bençam do fôgo c da fonte bap- 
tlamal. Ladainha de Todos os San­
tos, Missa solenne e canto de Al- 
Iclula.

Domingo da ResurreiçSo, ás 6 
horas — Missa solenne pontificai, 
sermão, Procissão do S. S. Sacra­
mentado (no adro da Igreja) e Ben­
çam do Santíssimo. Missa Paro- 
chlaL

C o iifrren c ia N  un I g r r ju  
l«-rluua — ü rcv. Juslbias 

Fialho Matlnho, ultlmamentc es­
colhido para o cargo de pastor da 
Igreja Presbytcriana desta cidade, 
vai realizar, naquelle templo, come­
çando de amanhã ás 19 horas, uma 
serie de trés conferências sobre 
thcrnss religiosos, apropositados á 
Semana Santa.

A conferência dc amanhã intl- 
tu la-sc Suprema Dôr.

N e c ro lo g ia
Pallcceu hontem, á tarde, nesta 

capital, vlctima dc uma febre In­
fecciosa, a pei.uena Yeda, de trés 
annos dc edade, filhlnha do ci­
rurgião dentista Jullo Nobrega. O 
enterro rcaltzar-sc-á hoje, ás 8 
horas, sahindo o feretro da rua 
Duque dc Caxias, resldenda dc 
seus desolados pacs.

C A IÇ A R A
Escreve nos 0 sub-prefeito do 

município de Caiçára.
«Em o n. 5844 a ’«0 Norte» depa­

rei com um artigo tendo por 
eplgraphe—CaRára. Li-o, c pa3so 
a analyzar alguns de seus trechos.

Aftirma o articulista que o pre­
feito fez passar a medida aucto- 
rlzando-oa ILipar as ruas da viila. 
O projecto da lei orçamentaria 
vigente mc foi apresentado com­
pleto, tendo sido elaborado pelo sr. 
presidente do Conselho, auxiliado 
por outros conselheiros.

O § 5.® das disposições geraes 
desse projecto auctorizava o 
prefeito a melhorar e asseiar as 
ruas da viila e da povoaçào do Be- 
lem. Ora, se já haviam enxertado 
essa auctorização naquelle projecto, 
se já m’a haviam dado, para que 
fazer passar a medida de que fala 
o informante d’«0 Norte»? Vê-se 
que se trata de um gracejo de máo 
gosto, de uma caviliação.

Diz mais 0 sr. correspondente 
que estou aguardando que haja 
renda para tornar eflectlvas as mi­
nhas promessas . . .  de trabalho.

Trabalhos que possam ser enxer­
gados pela myopia do sr. cor­
respondente nâo tenho feito; 0 qua­
dro abaixo, eatá em dcsaccôrdo 
com sua affirmação.

Quando assumi o govêrno do 
município encontrei pequeno sal­
do. As rendas, com a fiscalização 
activa que tenho exercido, subiram 
approximadamente 3CT/0; mas, por 
outro lado, está aggravada a despe­
sa, sendo alterada em 2G“/0 para 
mais a referente a empregados

Assim, nesta primeira quadra do 
anno, em que escasseiatn as 
rendas, não poderei fazer serviços 
de grande monta. Demais, não deve 
o prefeito voltar suas vistas cxclu- 
slvamente para a sédc, mas para 
todo 0 município.

Demonstração da receita e des­
pesa do município de Caiçá a, re- 
feientc ao tnez de dezenmro de 
1925 c aos mezes de janeiro e fe­
vereiro de 1926.

Saldo de novembro, 1:422*450; 
Pequena parte da Induslrla e pro­
fissão, décima c dizimo do exeici­
clo findo, e imposto dc feira, etc., 
do corrente exercício, 3:330$410. 
Total 4:752*860.

Despesa — Com empregados, 
1:4785332; Cont aluguel da casa 
onde tuucclona a escola publicado 
Logradouro, da secretaria da pre­
feitura e do quartel do Bclem, 
120*000; Com o expediente geral, 
21*500; Com telegrammaS officiaes, 
72*800; Coin limpesa d.-s ruas c 
carreto de bancos c medidas das 
telras, 80*500; Com mesas, livros 
e demais utensílios para a prefei­
tura, 423*000; Com 1 duzin de ca­
deiras para o Conselho, 360*000; 
Com representação ao mesmo, 
200*000, Com a installaçãu da luz 
cm Serra da Raiz, 187*500; Com n 
llluminaçâo da viila c povoados, 
329*482; Com quatro caixa* de 
vacclna contra a manquelra, 20*000; 
Com pequenos reparos na estrada 
de rodagem que vae de Caiçara 
ao Logradouro, 48*000 — 3:341*114.

Saluo para março, 1:4115746.
Está em construcçâo a estrada 

carroçavel que vae ligar a povo- 
ação dc Serra da Raiz á viila de 
Caiçara.

Prefeitura municipal de Calçara, 
15 de março dc 1926.

João Scrpa, sub-prefelto em ex­
ercido.

sldentc da Associação Commcrclal, o 
telegramma seguinte sobre cotação 
c «stock» dos pnnclpaes generos 
existentes nesta praça, no período 
de 22 a 27 de março de 1926: «Al­
godão stock 3549 fardos e 3.604 
saccas, preço por 15 kilos; seridó, 
45*000; sertão, primeira sorte 
40Í0U0; mediana 35*000; matta, 
primeira sorte 38*000; mediana, 
33*000; caroço de aigodáo stock 
18.486 saccas, preço por 15 kilos 

Stock 2.846 saccas

Doutor João Suassuna, presidente do Estado da Parahyba, usan­
do da attribuiçáo que lhe outorga o §  I.® do art._36 da Constituição 
Estadual e firmado ni auctorização contida na alii.ea 
“ da lei orçamentaria vigente,

DECRETA

XXV do art.

Art. 1.®—Fica, desde já, elevado para 5*/. 0 irnposto sobre 
telhas e tijolos, de que trata o §  I.®—Exportação por mar—do art. 
2°, c equiparado ao de—Exportação por terra—o imposto sobre mel 
de qualquer especie, constante do mencionado §  1.®, que setá cobrado 
*020 por garrafa;

Art. 2.®—O Imposto sobre assucar a que se refere o §  2.®— 
Exportação por terra—ficará as^im reduzido: branco, 25S00—someno. 
2*000—bruto ou rapadura, 1*2C0; e egualado ao de—Exportação por 
mar—0 imposto sobre pelles, constante do alludido §  2.®, que será 
assim cobrodo, de caora, kilo *300—de ovelha, 5200;

Art. 3.°—O Imposto sobre bacalháo, consignado na tabella A— 
Incorporação—cobrar-se-á: barrica ou caixão, 2*400—mela barrica,

*200^ r t  4.°—Ficarão alterados os seguintes impostos da tabella B— 
Industria e profissão—De lançamento—somente nas columnas  ̂ infra 
mench nadas: Agenda de Companhia cie Navegação—Campina Grande,2*000; pasta, . _..........................................

s/cotoção; a s s u c a r ^ ^ s t o c k 5 W f ( X » —Cidade? 3ÒÒ*t,00 ; Atelíer de conL-cçâo áe roupas para senjio-
saccas’ crystal e 7 700 saccas 
to preço por 15 kilos, crystal 
14*500, bruto 8*000; pelles stock 
11717 preço por unidade, cabra 

I 3*800, carneiro 3*300; couros stock 
4 268 preço por kilogramma s/sal- 
gado, 1*10G; florsal 2*000; s/es- 
pichado, 2*103; álcool sto^k 100 
canada, preço por canada sellada, 
9*000; borracha stock 3.000 kilos,

, pieço por 15 kilos 2*500; mamona 
stock 4.000 kilos preço por 15 kilos 
2*500; oleo não há-Saudações».

s/cotaçâo; oleo stock 130 quartolas
CotMÇUo du n irre u d o

Fornecida pela Associação Corn- 
mercial da Farahyba:
Aigodáo de 33*000 a 45*000
Caroço de algodão a 2*000
Assucar chrlstal arroba 14*500

» refinado » 16*0001
» triturado » 15*000
» 2.® especial arrobã 10*000

9*500 
13*000 

175*000 
14*000 
50*000 

105*000 
42*000

communt 
Farinha de trigo sacca
Café Rio sacca..........
Milho ........................
Feijão ........................
Arroz 72 arroba .... 
Xari,ue arroba 
Bacalhau barrica .... 
Álcool I® s« liada
Couros ..............
Pclle de cabra 

» « carneiro

ras e creanças—Viliao. etc., 25JC00; Buhar—cada um-Cldades, 
150*000—Villas, etc., 150*000; casa de penhores—Campina Grande, 
300*000 -  Cidades, 200*000-Villas, etc., 1005C00;

Art 5.®—Os Impostos consignados na tabella C -Industria e 
profissão Nâo lançadas-abaixo discriminados, cobrar-se-âo do se­
guinte modo: Aguardente, por volume de qualquer capacidade até 60 
litros, 3*000; generos alimentícios—vendedor ambulante—10*000; mas­
cate de tazendas e miudezas, 200*000.

Art. 6.®—Revogam-sc as disposições cm contrario.
O secretario de Estado faça publicar o presente decreto, expe­

dindo as ordens e cominunicaçõcs necessárias.
Palacio do Govêrno do Estado da Parahyba, em 26 de março 

dc 1926, 38.® da Proclamação da Republica.
(Ass.) JOAO SUASSUNA

Expediente do govêrno 
25 ue maiço de 1925.

Officios:
Sr. dr. dlrector da Imprensa Of- 

flcial:
Reconimendo-vos providencieis 

no sentido de serem fornecidas ao 
escriptorio do Saneamento desta 
capital, duzentas (200) pastas, de 
conformidade com o mooêlo que 
vos remetto junto ao piesente of­
ílclo.

Sr. dr. Inspector do rhesouro:
Remcttcndo-vos a Inclusa dupli­

cata 1469,1282. de um conto de 
, réis (1:000*000), emittlda contra a

............. 150*0001 secretaria de Estado pela S. A.

............. 2*000; Ct,sa pratt( de Recife, e demais
1*100 a 2*100 [ documentos que a acompanham.

3*800 rccv. mmendo-vo8 providencieis no

do dia bruto e liquido, 10.160 kilos vin- 
1 das pelo vapor allemáo «Minden», 

destinadas ao Abastecimento a'Agua 
desta capital;

10 fardos de corda alcatroada, 
pesando, bru o e liquido, lOiò ki­
los, vindos pelo vapor allemáo 
«Mlnden», entrado eni março cor­
rente, destinados ao Abastecimen­
to d’Agua desta capital.

Aproveitando o ensejo para a- 
presentar a v. exc. os meus pro- 

j teston de estima e distincta consl-

3*300

INFORMES COMMERCIAES
M o v i m e n t o  r o m n i r r r l a l  

du p ra ça  1 — A' Dlrectorla do 
Serviço dc Informações do Ministé­
rio da Agricultura, 110 Rio, transmlt- 
tlu 0 dr. Manuel da Çunha, vlce-pre-

Im p u rtn ç ú o  — Manifesto do 
vapor «Itapura», vindo do norte c 
entrado hontem:

De Belém: a Guimarães & Irmão 
20 pranchetas de sucupira, 8 pran­
chas de freljó e 4 pranchõcs de 
macaúba; A ordem 30 saccoa de 
arroz, 173 amarrados de tabuas 
e 15 caixas de guaraná.

De Fortaleza: a Antonlo Baptls- 
ta Macêdo 2 faidos de rédea.

l'A|toriHt;uo : — Constou do 
seguinte o movimento de expoi- 
taçâo do dia 27 pela Recebedorla de 
Rendas:

Eduardo Cunha 5 fardos de te- 
rcldos, paia Maceió, pelo vapor 

• Itaberd».
Manuel Pe-eira Lemos-I caixa 

contendo medicamentos, para Flo­
resta dos Leões, pela «Great Wes­
tern».

Conip. de Pesca Norte do Bra­
sil- 13 barris contendo oleo de 
balela, para Rio, pelo vapor «Pru­
dente de Moraes».

A mesma — 5 banis contendo
oleo dc baleia, para Floresta dos 
Leões, pela «Great Western».

A mesma - 10 barris contendo 
oleo de balela, pata Santos, pelo 
vapor «Prudente de Moraes»

F. II. Vogára & C‘ --1U0 aaccos
com assucar tiituiado. para 0
Ceará, pelo vapor «Itaquéra».

Os mesmos-430  saccos conten­
do assucar triturado, para o Pará, 
pelo mesmo vapor.

Yttlor tinu m oedu*
Cambio nobre Londres—7, 3/32 d.
Inglaterra.................................. 33*832
França® . .... . . *249
Suhsi .....................................1*362
Allemanha 1*682
Italla..........................................  *286
Portugal.................................. *387
Hcspanha .. *995
E. E. Unldoa .....................  7*030
Uroguây....................... 71)20

dernçáo.
Sr. superintendeote da «Great 

Western»:
Em addltamento ao offlclo deste 

govêrno, n. 733, dc 23 do andante, 
declaro-vos que o peso do chum­
bo para o qual foi requisitado o 
despacho é de 4.700 kilos, c o ou­
tro material constante dc registos, 

I ventosas, lês, etc. peza 1.170 kl- 
' los, ficando, assim, esclarecido o 

mencionado offido.

sentido de ser a mesma paga ao 
Banco da Parahyoa, uma vez que 
se trata de um titulo á vista.

Ao mesmo:
Recommendo-vos providencieis 

110 sentido de ser entregue ao sr. 
tenente coronel Elysio Sobreira, 
cormmmdantc da Força Policial, a 
Importância de um conto de réis 
(1.000*000), a titulo de ajuda de 
custo, pelos serviços cxtiaordlna- 
iius prestadas ultlmamentc no In­
terior do Estado, quando da Inva­
são dos rebeldes.

Sr. eogeuhelro chefe do Sanea­
mento da Parahyba:

Recommendo-vos providencieis 
no sentido de serem fornecidos á 
dlrector ia d:i Imprensa tífflclal três 
(3) carnos de três (3) metros de 
comprimento por 2” dc diâmetro 
paia a coi.strucção do columnas 
110 prédio daquelia repartição, con- 
fóritie solicitação feita em o c-fll- 
cio sob n. 20, de 24 do corrente, 
n esta presidência, polo sr. dr. dl- 
icctor da referida repartição.

Exmo. sr. Ministro da Fazenda—
Rio dc Janeiro-Na conformidade 
»io Decreto Federal sob n. 4.589. 
de 4 de outubro de 1922, solicito 
de v. exc. as necessárias providen­
cias no sentido de ticar a Alfân­
dega deste Estado auctorizada a 
despachar, livres dos direitos adua- nhorados agradecem  ao s  pa- 
nutras, os sieulntes msrerlaesdes- rentcs e am ico s que lhes cn - 
tinados ao Serviço de Saneamento n ,,in
c Abastecimento ü*Agua desta ca- Viaratn pezam es p 
pitai: inento de sua querida e in es-

92 volumes, contendo peças de quevel filhinha C o n ceição , 
sobresilrntcs para bombis, caldei- ( |— 3 )
ras e machhtns do Abastecimento'
d'Agua da capital, pesando, bruto, „  - - .
19 119 kilos e liquido, 17.392, viu- H  C «• C ■» «* «I O lM ft  « le  
dos pelo vapor Inglcz «Candidate» i ||on«l4IM — l O f l t l i l I  1 1 . » —

O d i xx m i l i t a r
Commando do 1 Im I.iüi.Io da Força Pu- 

hlu a do Es ado da Pjraliyba — Quartel a 
Praça Pedro Amcriro, 27 dc março de 1928.

Serviço p jra o dia ZS (duininxo).
Dia ao bãtalhão, »r capitAo CamiUo, 

ronda a xuarmç.V>. l . . argento Adheniar; 
«diuiiclo ao batalhlo 2' sareento L uccidi, 
yuaiJa da Cadeia, cabo Xavier de S.t, 
•old.uio Portirlo da ã'. C e lanibor-coi- 
nrlrlio Mendonça, gualda dc Pal.uio, cabo 
Sant'.\nna v «oldado lauibm corneteiro Ho- 
drinue». euarda do quaricl cabo Leal: re­
torço do 1'hcsouro a- tu.ido Au.omo Firni!- 
110 da S  C . dia A cni rmarla soldado 1b 
onisio da 3 ' C , dia A secretaria sold.nlo 

»; ordem ao C. »i cabo corneteiro, 
UeíttilrOi piquete, soldado tainbor-cornctciro 
AUKUStO.

Unllormo 3' Boletim n efl.
Para conhecimento do batalhão e devida 

execução, publico o kcttulntc
(Ass.) Major craduado R o d o lp h o  M h a y d t ,

cotnin.iudantc.

Secção L iv re.4ja;«*acloc®liiiei»<o— Ar-thur Baptista c esposa, pe-

entrado em Cabedcllo 110 dia 14 
dü corrente;

7.702 volumes de tubos c peças 
accessorlas para canalização o’a- 
gua, pezando, bruto, 153.829 e 11-
qutdo a mesma tonelagem, vindosI mÀnt0 * quem
pelo vapor allemáo «Minden», cn -1 
trado tm março corrente;

216 barras de chumbo, pezando,

Leilüo de aguardente apprc- hendida» — De ordem do sr. administrador desta repartição, faço publico, para conheci- 
3uem interessar possa, que será vendida á base de clncoenía mil réis

4o oonimerclo c a»|Mil»lií®o—Declaramos qog 
28 se retirou de nossa firma i»30 commum accôrdo, pago e sa-
31 tisfeiío de seu capital e cros, em dinheiro corrente. 

0 sr. João Araújo, confor­me alteração de contracto so» ciai hoje assignada e remec- da para registo e archira- mento á junta Commercial £0 Estado. Retirou-se tambÍTio interessado Adalberto Araújo, a quem pagamos á visa, egualmente. o saldo de lucros e ordenados. A nossa fint continuará para todos os il­ícitos com 0 mesmo negocio da compras de afoodão, nessa cidade, á rua dr. J - 3o Leite n. 5 9 , sob a mesma razá: social de Araújo Riqu* a C.\ differindo dos da primitiva apenas pela ausência da vir» gula, sendo seus socios sc- lidariosos srs. João Araújo Rique Ferreira e joão ce Souza Vasconcellos.—Caiap> na Grande, 25 de março ii 1926. A raú jo R ique & C ia -  Confirmamos:— /oôo Ará;J 
e  A d a lb e rto  Araújo.Oeclaração— João Ri­que Ferreira, comraercianie nesta cidade e na de Itaba- yana, declara que desta daa em diante para os fins coa» merciaes, passa a assignar- se João Araújo Rique Fer­reira. Campina Grande, 25 de março de 1926.— Joto 
A ra ú jo  R iq u e  Ferreira.E d i t a l — Fallencia «le.loao llodrlgue*de QucÍ«®oaB—O tabellião inte­rino Raymundo Lins de Al­buquerque, escrivão do coc- mercio do termo de Itaoayana. do Estado da Parahyba do Norte, etc.Pelo presente aviso que fica marcado 0 prazo dí 5 dias, a contar desta data d? publicação deste dentro d: qual os interessados na fal- lencia decretada a requeri­mento de João Rodrigues de Queiroz, fallido, poderão in- pugnar quanto á legitimidade, importância e classificação de créditos, podendo os credora reclamarem contra a inclusão ou classificação dos credOres particular do fallido, e que a impugnação deverá ser di­rigida à este Juizo por melo de requerimento instruído com documentos, justificações ou outras provas. São estes cs dispositivos legaes aqui resu­midos •' § 5.* durante esse prazo de cinco dias, os cré­ditos incluídos naquellas reli- ções poderão ser impugnados, quanto sua legitimidade, im­portância 011 classificação. Os credôres sociaes poderão re- relamar contra a inclusão ou classificação dos credôres par­ticulares dos socios. § 6* A impugnação será dirigida ao juiz por meio de requeri­mento instruído com docu­mentos, justificaçOas ou ou­tras provas. Cada impugnação será autoado em separado, com as declarações e docu­mentos que lhes fôrem rela­tivos. informação do fallido e parecer dos syndicos. Se ap- parecerem diversas impugna­ções sobre 0 credito serio autoados juntamente. Dado e passado aos vintes e sete dias do mez de março de 1926. Eu, Raymundo Lins de Albuquerque, escrivão inte­rino subscrevo e assigno.- 

Raymundo Uns de Albuquer­
que.l*rc% idciilc Hnço do Itatodo <l.‘ l»araliv> ba <NO<®|«»<|U(|e d<* b«--nefioriM-ia)
São convidados todos os mem­bros inscriptos para a sessio 
de assembléa geral que teri 
logar no proximo dominga 28 do corrente, pelas 9 horJ$ 
do dia, no edifício maçonico 
á rua Duque de Caxias n. 2ôA 
a fim de tratar de assump 
tos atinentes aos interesse* 
da sociedade. (2—2)



A UNIÃO —  Domingo, 28 de março de 1926 8RELATORI OD A
í\ PrevidenteRELATIVO A O  23, AN NO SO C IA L

Sts. soíícs d'A P R E V ID E N T E

I d* 2  ’ síric 5llbiu i  son,ma de 14:769*100,tendo sido a receita 17:772*000, resultando do balanço ! dellas um saldo de 3:002*900. V
1 ? sald° da L* sírie ao procedente do annoanterior, de 18:696*161, dá o do valor de 25:556*019 que ™"! a ?  LMW700. de receita diversa, sontmanmòíõnn 27:304*719; c reunindo o saldo da 2 :  série, de 3.002*900 ao antenor de 7:llr6*927, dá o de 101009827 Sommando-se os dois saldos, da 1 .‘ e 2 .' séries, resulta um total de 37:4145546, sujeito ao pagamento de um pecúlio da 1 . c dois da 2 .*.A direetoria desta socicd3 dc tem a satlsfacçSo de, mais tsi ver, apresentar-vbs o relatorio sobre a movimentação a mesma no pciiodo snnual, que hoje se encerra, cum- piado dessa maneira t s estatutos sociaes.Esse petiodo annual decorreu de modo calmo c sem •srmiltencia na missSo beneficente, a que se impoz esta «aàedade, arrecadando as quotas cemponentes de cada p.nlio, para integrado, passal-o ás mjes des beneficiados pio soeio faMecido.Nâo íôra haver de se registrar um obituario superior Ji Bossas pnvisões, concorrendo ellidentemente para um Clt 27«o no pagamento des piculios, prder-se-ia dizer que'se

No quadro social continuam mantidos os socios d. Maria Brasida do Amparo e Chrisostomo de Albuquerque Barros, sendo as quotas pagas levadas ao debito de cada um delles, para serem deduzidas dos respectivos pecúlios, quando houverem de ser pagos.
fsasicedôde caninhava bafejada pela fortuna.Entretanto, o referido atraio ríio póde cstoivar a mar •« ílS,a sociedade, desce que náo é dc vulto a causar­ei receies, sendo, ccmo é de presumir, de peifeita transi- rnedade.Em o relatorio transado, dado o accumulo de obites » ultimo quartel do vigésimo primeiro ai no st ciai, deu-nos KBU a direetoria de um obituario dc trinta baixas no qua- po social, e dc um passivo a solver dc quinze pecúlios à primei, a sérieA sociedade pagou esses quinze pecúlios, como pagou 'i$ nove coirespondertes acs obitos verifcades no periodo trcil findo, restando prgar draolío da !.* série, porquanto Xícerrm delia vinte e sete socirs.No obituario dessa série em dito espaço de tempo Uve uma diffcrer.ça para menos, de trés sinistros dò rno anterior.No mesmo relatorio íiccu registrado o pagamento de 
s’it pecúlios da segunda série, passando para o anno 5nco o pagamento de dois pecúlios.Ultimamente, fóram pagos es>es dois peculios. como o .::arc mais seis, restando por fazei o pagamento de cinco. ííJde que se verificou a morte dc onze socios. sendo dê 
: m : que dois deixaram de ser pages porque os benefi- oaíos ainda nSo qi izeram rccebel-os.

Ingressaram no quadro da primeira série 26 socios, -epots de serein devidamente habilitados.Na 2.‘ admittiram-sc 25 sccios. antecedentemente habilitados.Na 1/ série rcadmitliram-se 28. dos que, em épocas nteriores, se deixaram eliminar. E, na 2.*, apenas 6 se reidmitiiram.
Ver.fcaram, por outro lado, que se deixaram eliminar w 1' série 57 socios. E na 2.*, 23 sucios.

que0 quadro social da 1.* série conta 983 socios vale dizer que eIJe está incompleto.0 quadro social da 2.‘ série consta de 317 socios
Os peculios pagos na I. série e correspondentes aos obitos 393 a 415, attlngiram a quantia dc 114:3815590.Na 2 *. os peculios pagos, dos obitos 108 a 117, em um total de 1!:305$000; sendo dc notar que os peculios ws obitos 1 1 1  e 116 estão em deposito no cofre social â d.sposçáo dos respectivos beneficiados.Sommando-se essas duas parcellas, cvidencia-se que *A Previdente», em o anno findo, pagou a quantia de 125:6865590 aos beneficiados dos seus socios fallecldos.Sommando-se ainda essa ultima parcei Ia com a quantia vt 1 986:604S599, que «A Previdente* tem pago aos repre- seatantes de seus socios, desde a sua fundação, resulta até hoje, pagou a importância dc 2.112:2915189 Iqoelles mesmos.

fdo 0  balencéte annexo a seguinte : mostra a receita da série ter
Quotas beneficiarias— Quotas passivas — MulDs _ _ _ _ _  Joias de zdnvsfõo — Joias de rcadrnissão— Quotas ar.nuats Juros de deposites —

1
1

1
1 i m 

1
1

1 
1

1 
1

1
 

n 
1

1 m i
117:295*090 355*000 3:504*000 625*000 420*000 4:555*000 477*800

F. > da 2 :  lérle 127:231*800
Quolas beneficiarias Quotas passivas MuitasJoias de admissão Joias de ícadmissão Quotas annuacs — -  -  -

I5:2l0$n0n40S000477*000305*00060$0<X>I:*>80$0li0
Receita divers i • 17 773*000

Alugueres de prédios Venda de cadernét̂ *» Venda de moveis __ __ ___ 1.2365700 
1 ?S000 50050001 7485700para a 1.Feit.s as sominas respeclivas verifica-se •-ne a verba de 127:23f$8o0: para a 2.*, a de 17 7725000 * que as trCs formam um tola! de 136.75.5500.

A assembléa geral desta sociedade, cm segunda con­vocação, reuniu em 18 de fevereiro ultimo, procedendo a eleição da direetoria c conselho fiscal para o anno que hoje se inicia, tendo sc verificado a reeleição dos socios que occupavam os varlos postos administrativos.
Sâo estes os dados que a direetoria desta sociedade entendeu de ministrar-vos para que bem possacs aquillatar da gestão da mesma cm o periodo findo c da sua actuali- dade, estando ao vosso dispõr os livres que os registram, e os documentos que os elucidam.Parahyba, 22 dc março dc 1926.

Jo s é  Ferreira dc N ovaes  
J o â o  Luiz R ibeiro d e  M oraes 
M anuel J o s é  d a  Cunha 
N eophyto Fernandes Bonavldes  
M anuel O. C arvalho B asto

p %b i c c i : i iTendo examinado minuciosamente o balanço e contas relativos ao anno que hoje linda, o conselho li*cal é dc parecer que sejam approvados, não só os acios e providen­cias tomadas pela*directoiia, como também os supracitados balanço e contas.Sala das sessões d'*A Previdente*, em 22 de marco de 1926.
Pedro Ulysscs dc Carvalho 
Tito Enrique du Silva

Q U A D R O  d e s  s o c i o s  fs l ' e c i d e s  e b e n e fic ie s  p s g e s  no 23. °  a n n o  sccial

AO IIK N  HOS F A I . ■ OOH Midi I
cl> II n r « ld r n r l»

Im p o r-
t«n rln «§*»»*«« I>n«a ! llrurnelodoi

D-» M t t  Anno

393
394 
39ã 
390
397
398
399
400
401
402
403
404
405
406
407
408 
<09
410
411
412
413
414
415
416
417
418
419
420
421
422 
4?3
424
425
426
427
428
429
430
431
432
433
434

PRIMEIRA SERIE
Amiro Euírosino Santo*
Manuel Moreira da Silva 
Manuel Francisro Rabello 
José Tolentino de Paiva 
D. Maicurvl!» A. Fernandes 
Antomo dc» Santo* Coêlho 
D. Etclvina de Souu Oouveia 
Antonio Alexandrino da 8dva 
Ani7;o Mathias de Oliveira 
D. Idaliee Alve» d'Oliveira 
Alberto Cerf
Ji Io de Mello Azrdo e Albuquerque 
Joaquim Cavalcanti O da Silveira 
D. Maria Cecília de L'ma Rabello 
Anlonio José da Costa Ma ia 
D. Maria Anieli* »Je S. Cantello 
Antonio José Henrique*
Josc Ignacio M. Casado 
D Josepba Peregrino d Albuqucrque 
Henrique Pereira de Luna 
Dr. José Leopoidir.o de L Pcdroza 
Dario Ranialho O. Luna 
Dr. Antonfo de Vsvoncellos Paiva 
Odorlco da Silva Ramalbo 
D. Lucia Liberalina Rangel 
D. Alexandrina da C. Lima 
D. ArchanJi Augusta Cabral 
D. Etclvina de O. Birros Moreira 
Joaquim losé da Silva 
Aberto d Albuquerque Brito 
Dr. Pranciíro C. de Lima e Moura 
José Alves Trigueiro 
Anlonio da S. Pires Ferreira 
D. Anna de C. Mindcllo da Cruz 
l.uiz Lucas dc Mello 
Scrgio Oulllteime dc B. C*valvinii 
D Francisca H. Mendes Ribeiro 
D. Maria L. Prssôa OalvSo 
Agostinho C. da L. Uma 
Antonio d'Olivclia Madruga 
Dr Joaqu>m H. de Figueiredo 
I°*é Cindido da Silva

SEGUNDA SERIE
D. Idaliee Alve* dc Oliveira 
Alberto Cctf 
Manuel Martins de Lin a 
Henrique Pereira dc l.ucena 
D. Fulatia Vianna de Lima'
Dr. Anii.nio D as Pinto 
D. Alexandrina da Cunha Lima 
l r Francisco C dr Lima e Mcura 
Antonio da Silva Pires Ferreira 
José Tlicophapcs de Souza 
D. Etclvma O. dc Baitos Moreira 
D. Francisca H. Mendes Ribeiro 
J< sé de I emes Vasconcdlos

61
73
56
55 
84 
71
69 
44 
2o
56 
79 
53
70 
83 
58 
67 
53 
78

46
«6
39
67

Ca»ado

Viu*a
Casado
Viuva

Ci«ado

Viuvo 
Casado 
V ura

Ca«jJo

Cesado
Viuvo
Casado

Pedra lavrada 
Capital

Recife
Capital
Mimanguape
Capital
Serra da Raiz 
Capital

Alagoa Orzrtdc 
Teixeira

Capital Teixc ra 
Capital

Viuva 
Viuva 
Duas filha* 
Viuva 
Os filho* 
Viuva e filho* 
Um filho 
Um filho 
Viuva 
Viuvo
Viuva e filho* 
Filho*
Viuv*
Do.s filhe* 
r'iha»Filho*
Viu vá 
Viuva 
Filho

Viuva
Filha
Viuva
Viuva

69 Casado

Casadt
Catado

Solteira
Ca*adO

Rio dc Janeiro
Pernambuco
Capital

Capital
Ppitiluba
C»niul

Capital

1 545*000 j 
1:5551000 ' 
1:5855000

Out
Abr.
Ag-

Set.
Out.
Dez

l:560$000 30
1:5355000 29
! 535S0C0 I
l:6t0$000 | 30

1.685*000 6 Mar. 1926 ' Viuva

I

Viuvo
Viuva
Viuv*

M3e
D. Honor iaa Gctno da SíItâ 
Delntro Perd'i dc Ac ir  j  ic
Filhos

l U I I I H I S T R l V l OMESA DA ASSEMBLÉA GERALPresidente — Dr. Flavio Marója Vice-presidente — Manuel Soares Londres1. * secretario — Heraclio Siqueiia Costa2. * secretario — José Eugênio Lins de Albuquerque.DIRECTORIA:Presidente — Dezembargador José Ferreira de Novaes Vice-presidente — João Luiz Ribeiro dc Moraes1. * secretario — Manuel José da Cunha2. * secretario — Neophyto Fernandes Bonavides Thesoureiro — Manuel de Oliveira Carvalho Basto.CONSELHO FISCAL:Dr. Pedro Ulysses de Carvalho Tito Enrique da Silva José da Gama Prado.ESCR1PTORIO:Joâo de Brito Lima e Moura José da Ĉ sta Machado.AGENCIAS:Alagôa Grande Areia Araruna Mamanguape Picuhy 'Serraria Souza CONSELHO DE SYNDICANCIA:
Alúi;ún G rande — Dr. Francisco <lc Albuquerque Mon- lenegro, Joao Mesquita Chaves e Cyro Ferreira de Oliveira.
A reia -  Manuel P. Pairicio da Custa, Alvaru Mari nho c Aff .nso Cabral de Vascoucellos
Araruna -  Pedro Celestino de Almeida, Manuel Fer- nandis ele Oliveira e Lucas Evangelista de Ollvei.a
B ananeiras — C. rcntl Anisio da Costa Maia, dr. An­tônio Barbosa Cou‘inho e Alír.rlo Persòa Ouimaráes
C a b e d .lh  -  Francisco Pedro de Flgucirédo, Francisco Rocco e J .lo Francisco Telles.
Cam pina G rande — Clcmcntino Gomes Procopio, Fran- c sco Pereira Coflho c Anlonio Pereira dc Mello.
C uiti — Vicente Ferreira da Fonséca c d. Julia M do fcsptrilo Santo.
Espirito Sunlo — José J aquim de Oliveira, Arthur dc Albuquerque Lins e Anlonio Minervino da Cruz.
(la a rab ira  — Joio da Cunha Lima, Manuel Lordío Emílio Brasiliano da Custa.
Itubayannn -  D- Octavio Cvlso de Novaes e Firmlno Florenlino A. da SilvaI M am anguape — Pompeu Moinem de Lyra, Anlonio jbeverlno Noeano c Ameiico Bezerra de Mello 

\ Picuhy -  Vicente Ferreira dc Vascoucellos FilhoFrancisco Claudiano Dantas c JuSo Cicero dc Suuto0 m.-smo balantéie consigna a dsep.-sa inllzada nol Pirpirituba ■ lldelonso Ferelra dc Luccna AnlonioPeriodo imdo do seguinte modoNa I * sériePagamenlo de peculios Escripfuiariu — Comnnssflo aos ai eutcs Expedicnle— — Servente — -- Seguro contra fôgo Funer tl («'idlanfanKr.fo) i 11 
i 11 

i
ti i 

1
1
 ii 111:06; 5194 3:00 SüOO 1 0Gí<505O 1.6755000 laosuoo12554003:3005000Na 2.* série:Peculios p<igos — CommissSij aos agentes Amanuense - ServenteRestituição de joias —  —

12:50.15000 189510o 1:80050 o 1755000 2P>5Uno

de Luccna e Theodorlco X. dc Faiva Junior, i Santa R ita -  Bernardo Alves de Souza Carvalho J'»'»"» Alves Pereira e Ascendino Teixeira.| Serraria - Anlonio Dci.lo Duarte Filho, Elvldlo finai Ic dos banu.s Luna e antonio Pereira de SI Serrlo , S a a ra  - Dr. Antonio Marques da Silva Marir, Lln- dolpho Pires Fer-elra e Manuel Rodrigues de Oliveira.■ éhvrl|>ioi-lo: Rua Mario da Passagem. 1 1 7andar -- P.irahyba.I.'
bi %v »;i i «:s  i h  m inIMMOVEIS

0 nA-aiIao1!,?,"’' a dfS|>csa da 1'* série allingiu á quantia I70:37l$91ü quando a receita lol de l‘z7:231 $800, resul- hsiln do confronto dellas um saldo de 0-859$858

I sob: ado 1 rua Barlu da Passagem, n. 117, nu valor dc — — _I armazém A rua Padre Anlonio Vlclra, sem numero, no valor de - _MOVEIS
20:000$000

10:000*000

I mcsa-cscriptorlo— — — — _  I50$000
1 mesa qua rada R0 S00 02 consolos com lampo de mármore— 80SOOOI lavalorio com tampo de mármore— 1 2 0S000 I idem com pertences— — — — I0S000
1 escada c uma urna — —  — 25SOOO2 cabides grandes— — — — - SOgOOO
1 archivo de amarello— - — — 250S00O30 cadeiras de junco — — — — 300S000I cofre de ferro c esfrado — — — 5 4 5Í0U0  I relogio de parede — — — — 50SC00
1 baldo 1203000
1 eslrado pepueno- — — — — 5 0 5 0 0 01 estante para. cadernélas — 15 * 0 0 0
2  cabides pequenos — — 8SOOO2 taboletas com cavaletes — — — 20SOOO
1 lavatorio com pertences de louça — 3 5 $ 0 0 0
2  grades de madeira - — — — 1308000
1 bandeira 2 2 $ 0 0 0I dita nacional — — — — — 18S000
1 archivo grande _ _ _ _ _  288SOOO32:4855000

ffiu lanço s!o 8 8 .' an n o « o r la i, «Ic 88  «Ic
M oi-ço «Ic l » 8 5  «  81  «le t lu i-ç o  <!e lt»8B

E D IS IO  C IR N E
£kg£xh: iro iGRoaoao

Encarrcga-sc de demar­
cações e outros serviços 

concernentes á sua 
prolissáo.

Ejcrtptorlo : —  B A N A 5 CIR A S

R E C E I T A

SALDO DO 22 » ANNO -

Joias de admissão -  — — _
Iricm dc readmlssio— — — — 
Quota* beneficentes - -  — —
Idem nnnuaes — — — _ _
Idem alrazadas — — -  — —
Multas— — — _  _ _  _
Aluguel dos pTedio» — — — 
Cadernetas vendidas— — — _  
luros da Caixa Economlca - —
Idem do Banco do Brasil — - 
Venda de inoveis — — — —

D E S P E S A

Expediente e publicações -  — 
Idnn das agencias e cc inmlssõcs— 
Bcmfieios pagos— — — — 
Funeral
Escriptmario — —
Amanuense— — — — _
bri vinte — — -  — _
Restituição de Jotas c quotas — 
Frrmio do rcRuro — — —
*0*/, aos agenciadotes — — —

I * SERIE 2* SERIE

18.0965161 7:1065927

ílopcliod» ría d e Ilemlns-KdUal n. 5— De t rdem do cidadão ad­ministrador desta repartição, faço publico, para conheci­mento dos senhores contri­buintes, o arrolamento do Im- p s o de industria e profissão referente ao corrente exercí­cio, ficando reservado aos que se julgarem preiudicados o di:ei o de apresentaram, em petições dirigidas ao mesmo c dadão administrador, as suas'. . . . .  .reclamações, até trinta (30) A bayde; idf'n • • ■dias, conta los da publl açâoda colíecta de seus estab.-le- r̂ toMdem. „60*000, dr. Gou- clmenlos, conforme determina « ‘a,,N°brega, idem, 360*000; o art. 85. cap. 13, do regula- Cçnha’ ld!mr-' ' I  'mento desta mesma reparli- 260í,C0u ■ Segrsmundo IGuedes ç3o, que baixou com o de- êre,ra Filho, rdem, 360m,c0 ; ereto n.- 1.305. de 29 de se- .̂ ,anue' de f''acédo,tembro de 1914. — 2.* Secção 360>0C0; Cândidô  Ma-d.i Recebedoria de Rendas da fj0 *10 _Falcão, idem, 360̂ 000: Parahyba. em 4 de março de FJranc,lc® .5a"es Cavalcante. 1926. — H eraclio S iqueira, che- j 60$000.fe de secção. j Recebedoria de Rendas daAntonio Theorga, empres- Parahyba, em 18 de março tador de dinheiro a prêmio, de 1926.360$000 ; Manuel Pina, idem.360;>000; Leonardo Vinagre,. Os encarregados: L eo n e l idem. 360$000; Gregorio P. R osár io  e  J o â o  C avalcan te de  de Oliveira, idem, 360$000; L acerd a  Lim a.

Síldo que passa para o 24.° *nno —

Secretaria d’A Previdente, cm 20 dc m. rço dc 1926.
J o â o  de Brito U m a e M oura~escripturario 
■ anucl O. C arvalho Bu sto— thesoureiro 

J o s é  d a  Costa M achado

E C D I T A E SE':i>IT%l, - O dl. Trajano 1 ração das eleições procedidas Américo de Caldas Brandão, i em todo Estado, no di.i pri- u:z federal c pic&identc da'incito do dito mez. para pre­
sidente e vice-presidente da Republica E para que che­gue ao conhecimento de to­
dos, mande! passar o presenie 
edital, que será afftxado na 
porta do dito ediltCio e publi­
cado pela imprensa. IL.do e

1 carteira de ainarello— — — -- 60$0001 mesa grande _ _ _ _ _  100SOOO

unta apuradora das eleições cdeiaes, neste Estado.Faz saber aos que o pre­sente edital virem, ou deite tiverem conhecimento e inter­essar possa, que no dia 31 ____....r _____________________do corrente, ás onze horas.! passado nesta capital do Es- es installará no cdifíicio do.tado da Parahyba, em 25 de Govérno Municipal, desta ca-j março de 1926. Eu. Eutychia- pit.il, a junta apuradora das.no Barreto, escrivão federal, eleições L-deraes, que traba-.o escrcvi. (Ass.) Trajano A lhará em dias consecutivos, dc C aldas B ran dão. das mesmas horas ás dezeseis, jpelo tempo necessário á apu- (26- 28 -31

i i a < i m v K  >*a i i a  o m n . \ A « ,  m f.i i a a i u a m , Alt no/., Híttrcin, nr*.
Sociedade * Motores DeufzOTTO LEGITIMO LTDA. i#

Ave.nidi Marqu92 de Olinda — RECIFE
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Proteccão
0  maior bem da vida é a aaudo. 

Devei* obtel-a e resguardai* como 
fariri» com a própria vida.

A* de«ordcnv doa rins, quando 
de*preuda.s levam a males peri­
goso*. Si aofírei» dorea na* costa», 
agudas dores nas cadeiras. Si 
vo» senti» desanimado», tristes e 

abatidos, desconfiao do» rin». Va vezes senti» nausea», fortes dorea
de cabeça e pen m s irregularidade» urinarias. São signacs do quo

* ilhó.o» seu* rins e iúo enfermo*, devido talvez a excessos do trabali 
comer demais, agua do má qualidade, ou doença» Protegei, 
portanto a saude, usando para os rins a» PÍLULAS DE FOSTER. 
Negligencia era attcndel-os ç 6 d o  causar males mais sério», longa 
enfermidade e maiores despeza». 0  rheuroatismo, enfermidades 
cardíacas. calcule*. diabetes, e o fatal mal do Bright, podem ser 
<.»r»eqiiencls» da debilidade doa rin».

As PILl LAS DE FOSTER protegerão e*tes orgáo», pois são o 
rmtedio quo tem sido experimentado durante longos annos com 
cffeito seguro. Pcrguntae ao risinho!

P ÍL U L A S  DE F O S T E R
*  ■ — P A R A  O S  R IN S  ■- P A R A  O S R IN S -

A’ venda cm  todas as Pharmaciaa

| O b o m  p a la d a r  ó d e m  s u p r e m :

P R C F E R I N D O  A M A R C A  D E  M A N T E I G A

i D I A M A N T I N A|  É ter oom paladar — É fer bom gosto E querer alimentar-se
V o l i i f i n c l p n c a  I t H i o t e n i  <• f / e i T r n f l n i

« « • o e  ;x > e o *« o o «  2 «í>*e« 0 «

Tenha Sem pre em  vista P o u p ar es seus Rins
*< m m rj *

Quando sc tenha GRIPPE ou INFLUENZA, FEBRE, ERYS1PELA, etc., convém náo usar reme- dios irritantes da classe do 4£ufnlno e seus deri­vados, sob cuja acçSo os Rins vâo se fechando dando lugar aos ataques dc I remfo.Quem conhece os efíeitos da “ C A S S I A  V I R G I N I C A ” , remedio tonico-calmante- antifebril e diuretico, não encontra nenhum outro que lhe satisfaça.Se V. S. não pode dar attenção hoje a tssa verdade* amanhã talvez seja demasiado tarde para atfcndcr.
—  A' r e n d a  e m  «|nal«jacr p lturanctrla

m^  Q E
D â K I NFREPARADO 5EGUMD0 0 METHODO oe DAUFRESHE

RIGOROSAMEfITE TITULADO e  E5TABILISAD0
- P S M T
íaMÍGRANADO&C

DENTÃLOSE
O re m c d lo  Id^al |»nr» 

a dcnU cA o

1 W V  
^  /

Fortifica c engorda a criança

Receitado e aomsclli.ido pela 
miioria dos medkos do sul ao 
norte do pai*. Base: Pepslna, 
Phosphato, Cálcio c Lactise. 
Eir.p ega-se para corrigir os ma­
les communs na primeira Infan 
c:a, como sejam: Cólicas. Vomi­
to 3, !r.6omnfas, Di-.rrbéa?, Indis­

posição, etc

ENCONTRA-SE EM IODAS AS PHARMAC1AS E DROGARIAS 
P R - ; C  AO ALC/NCE DE t q DOS

a m i*  MTr»

i*rcfeltiir« flunl<*l-
Eal — Gdital n. 10—hama concurrentes para o fornecimento de parallelepi- pedos para calçamento d.- ladeira do Rosário, desta cidade.De ordem do dr. João Mau­rício de Medeiros, prefeito da capital, faço publico para co nhecimento de quem possa interessar, que fica marcado o prasode 15dias,contados desta data, para apresentação dc pro­posta* para fornecimento de 200 0 0 0 parallelepipedos para o calçamento da ladeira do Rosário até o quartel da For­ça Publica do Estado, cujis propostas deverão ser apre­sentadas em cartas fechadas, devidamente selladas, até o dia 31 do mês corrente, ás

14 horas na secretaria da Prefeitura, onde poderão os p-etendentes previamente com­parecer e solicitar esclareci­mentos de que precisarem para a confecção das ailudi- das propostas Os parailelpt- pedes deverão ser de granito de primeira qualidade, com 20 centímetros de compri­mento por 10 de largura e 10 de altura, postos, desembar­cados no porto da capital ou na estação da G'eat Western. Secretaria da Prefeitura 16 de março de 1926. A nísio ftr rg c s  
M. d e Aíe//o.secretario.

' ■ > ~
? T o d a  a  I m i n h a  s a u p e ,

MEUTCD3 O j§  E N C A N T O , 
' t i  P R O V E E M  
■ 3  DESTE OfrANDE s» p r .M s o i o  
\ "i í te K  B W s a s

a
COMBATE E CURA A ANEMIA. EXCITA 0 APETITE, AUGMENTA AS FORCAS E 0 PESO 00  CORPO.É 0 REMEDIO DAS JOVENS PALLiOAS E NERVOSAS. TORNA HOMENS E MULHERES FORTES E SADIOS.

. . . .  a. m. ,  cv

InsIrurçAo B-oiliIloa Primaria — De ordem do revmo. mons. director geral da bistrucção Publica, faço sciente aos interessados que

se achando vagas as cadeiras 
elementares diurna, infra men* 

I cionadas sâo convid i s pro- 
| fessores de cade.ras dc éguas 
categoria a pt-ditem remoção 

- para as mesm is. no prazo de 
.4 0  dias, a contar d-sia data, 
(nos termos do art 53 do 
vigente regulamento da Instrn- 

jcçâo Primaria, combinado com 
io art. 60. alineas 1 .*, 2.* c 3 '., 
'§  un-.co do citado regulumçn-

3/ categoria—Cadeira t  
sexo fe.nittinn das villa;S. José de Piranhas, C V 
deliu c Cabaceiras.

4 .' categoria—Cadeirasr, 
tas dos povoados Tsr 
do município de Araruoa. 
Gurinhétn, do munictpítt Pilar.

lo.
As cadeiras silo as seguin­

tes:

PREFEITURA MUNICIPAL —  
EDITAL N.° 8  —  De ordem do dr. João Maurício de Medeiros, prefeilo do município da capital, faço publicar abaixo a coilecta das casas commer- ciaes e industriaes desla capital para o corrente exercício, ficando marcado o prazo de 30 dias, contados da publi­cação, para serem feitas, em petição, devidamente selladas, as reclamações daquelles que se julgarem prejudica­dos. —  Secretaria da Prefeitura da Pa- rahyba. 5 de fevereiro de 10 2 6 . —  

Anísio Borges M. de Mello, secretario.
Coilecta das casas commerciaes e in­

dustriaes desta capital, para o 
exercício de 1926(C O N C L U S Ã O )

Cruz de Almas
S  n —  Viúva Francisco Queiroz, qui­tanda de 1 classe i9S80o

OitizeiroD . Guilhermina. p l a n t a  de ca­pim 27S500
MarésUrania Pessoa de Oliveira, quitanda de

2 . ‘  classe 138200João Américo de Carvalho Ribeiro, en­genho a vapor I.32SOOOSabino Lourenço da Silva, casa a reta­lho de 4 . ‘ classe S5S8on
GraçaGodofrsdo de Miranda Henriques, en­genho a agua 1 328000Vicente Gonçalves, planta de ca­pim 27S5oo
MarésD r. Octavio Novaes, planta de ca­pim 27S500

Rua S. LuizS/n —  Raphael Ferreira de Almeida, quitanda de 2 .* classe 1 3S20<> S/n —  José Maria Tavares da Costa, quitanda de 2." classe 138200 S-'n —  José Alfredo da Rocha, quitan­da de 2.* classe 138200
Rua dos TocosS/n —  Maria do Carmo, quitanda de 

2 classe 138200
4  —  Joaquim Farias Barbosa, casaa retalho de 4 .* classe 858800 

Rua Maciel Pinheiro 177 —  João Pereira Beilo, sub-agencia de loterias 660800o
Rua Visconde de Pelotas S/n —  D r. Javme l-iina, garage parti­cular ' 558000

Avenida NovaS o í —  (Jdon Oséas de Oliveira, qui­tanda de 2." classe 138200
Rua dos Tocosb. n — José Freire, quitanda dc 2 . 'classe 1 38200.S/n —  OlhílÍ3 de Queiroz Salles, qui­tanda de 1 .* classe 1OS8OO

Rua do RioS/n —  Julio Floientino da Silva, qui­tanda de 2 . ‘ classe 138200S/n —  João Carlos, casa a retalho de.4 .‘  classe 85S800S/n —  João Geminiano, quitanda de t .*  classe 19S80O
Rua do CentenárioS/n —  Marcionilla Toscano de Bruto, quitanda de 2 . ‘ classe i3S2oo 

Cruz de AlmasV n  —  Manuel Feilosa Ramos, garage d . automovcl de aluguel 1658000

Avenida Floriano PeixotoS n —  l.ino Gomes de Menezes, ca­cimba com banheiro 278500
Avenida Vasco da Gama S 11 —  João Magliano, cacimba com motor 3885(>o

Avenida Minas Geraes F n —  Vilaliito Alexandre d:: Silva, quitanda de 2 ." classe 138200
Avenida Maximiano Machado6o7 —  Maria Kmilia Cavalcante, qui­tanda de 2 . ‘ classe 1 382ooS 11 —  Severino de Oliveira, casa a re­talho de -I." classe 85S8oo

Avenida da Corcordia
2 10  —  F'rancisco Gomes limeira D: noá, casa a retalho de 4 . ‘ cias­se 85S800368 —  José Ctjmaco, casa a rei .t?ln> de -1." classe S 5S800468 —  Filhos de José I ins Fialho, ca- clmba com banheiro 278500

Avenida Capitão José Pessoa 431 —  Miguel Sabella, bilhar 55SOOO 4 l l  —  Manuel de Azevedo Soares, casa a retalho de 4 . ‘  classe 85S8oo 
302  —  Severino Justino, aç o u - gue /7S000388 —  João Regis da Costa, officina de barbeiro de 3 . ‘ classe liso o o  
374  —  José Marques de Souza, pada­ria a mão de 3.* classe ltoSooo 368 —  João Costa, padaria a mão de3. • classe 1108000

Praça Coronel João Neiva S/n —  Pedro Paiva, açougue 77SOOu 47 —  Paschoal Chiachio, casa de fa­zendas a retalho de 4 .'  clas­se 7 18 5 0 0S/n —  Firmo de Lucena, barraquinha volante 338000
Avenida 12 de Outubro 146 —  Josepha Baptista de Araújo, casa a retalho de 4 ." classe 858500 S n —  Manuel Rodrigues, casa a re­talho dc 4 >  classe 858800

Avenida 1." de MaioS/n —  Ruv de Britto, casa a retalho de 4 .* classe 85S8oo
S 11 —  Manuel losé de Souza, officina Je  barbeiro d i '• classe liso o o  S/n —  Odilon Cândido da Silva, ca­cimba com banheiro 378Soos/n —  lujo Santiago, ofFicina de bar­beiro de 3 .’ classe I ISonoS n —  Jnsé Marinho, quitanda de I . '  classe _ 198800

Avenida Vasco da CamaS n  —  Torqualo Barbosa de 1 im i. e.i- cimba com banheiro ?7s5uo
Rua do» CariryoS n  —  Severino Gomes d : f.iiii--, tpii landa de 2 .” classe i 3S2oor,-l —  Manuel Brasiliano, disa a tela tlio dc t •• classe «5S8oo

Rua Lusitana82 — Gustavo l.inta, casa a rètallio de .).* ciasse 858800
Avenida Duarte da SUvoita S/n —  José Gomes Chaves, casa a re­talho de 4 . ‘  classe 85S80O

Avenida doa Corei.»*» c/ n ___José Rocba, casa a retalho de4 .  ’ classe 858800
Avenida Vídal de Negrairo»102 —  losé Paulinn da Silva, cavi .1 re­talho de 4 .* classe 858800111 —  Symphronio Bernardino da Silva, officina de barbeiro de 3.- dasse 1ISOOO

Rua S. Elia»S/n — (medes Junqueira Jt c .* ,  ser-

Secretaria Geral da Ins-ru- 
cçSo Publica da Parahyíxr- 
27 de fevereiro de 1316 0 
secretario, Jcsí Eugtnio üs 
de Albuquerque.

raria a » apor de l .■  classe 550SOOO 
Rua 13 de Maio12 3 —  Sociedade Anonyma dos Fun- ccionarios Públicos, casa a retalho de 4 ." classe 71S50014 I —  João Barbosa de l.inta, casa a reiallio de 3 .“ classe I71S600

160  —  M.ouiel Maria de Figueiredo, casa a retalho de fazendas de 2 . ‘ classe 2868000506 —  Mario Cavalcante, casa a reta­lho de 4 .* classe 85S800'- n  —  loão de Barros, garage de auto de aluguel I65SOOO
Rua Diogo Velho36 —  losé Cândido da Silva, quitanda de 2 classe 13S200

Rua Borges da Fonseca 20.5 —  Othilio Tavares, casa a retalho de 4.* classe 858800
Rua Fructuoso Barbosa 19 —  Henrique de Almeida Chaiegre, padaria a mão de 3 . ‘ classe 1 10S000 19 —  O  mesmo, casa a retalho de 4 ."classe 8588008 n —  Manuel Monteiro, officina deferreiro de l . “ classe 33SOOO 7 —  Pelronio de Castro Pinto, casa a retalho de 4 .* ciasse 85S80O
Praça Barão do Abiahy 52 —  Waldemar Pinho, casa de fa­zendas a retalho de 4 .* clas­se 71S50086 —  João Hvilasio Tavares da Silva, casa a retalho d.’ 4 ."  classe 85S800 90 —  José Lourenço de Oliveira, qui­tanda de 2 .* classe I.3S200

60 —  Manuel Francisco, officina de funileiro de 1 .* classe 33SOOO 52 —  João Raymundo, casa a retalho de 4 .* classe 858800
Cruz de Alma»S  61 —  Medeiros St Lima, casa a reta­lho de 4 .*  classe S5S8ooS /11  —  Miguel Costa, bilhar 558000 s  n —  (> mesmo, casa a retalho de 4 .* classe 85,5800

4  11 —  João Bertholdo de Oliveira, quitanda de 1 classe 198800 ç/n —  Rogério Pereira da Silva, qui­tanda de 1 classe I9S800
4 n —  Severino Correia, casa a reta­lho de I .-  classe 858800
4 n —  Manuel Feilosa Ramos, casa a retalho de ».* classe 1718600v u —  Maria do Carmo, quitanda de 

1 .* classe 1 38200s n —  Severino Justino, a ç o u -  «ue 778000 ̂ n —  ( tuslino Rodrigues, quitanda de 2 . ‘ classe 138200s 11 —  Francisco Pierre, quitanda de
1 . classe 198800S/n —  Leordino Gaspar do Nasci­mento, bilhar 558000S/n —  João Salles, casa a retalho de 4 .* classe 858800s/n —  José Nunes,, olficina de bar­beiro de 3 .‘ classe lisoo o-,/n —  Manuel Coéllio, officina de bar­beiro de 3 .‘ classe 118 0 0 0S n  —  Manuel Rodrigues, officina de sapateiro de 3. “ classe 1 i 8000S/n —  José Bi lm :o. officina de bar­beiro de 3 .‘ disse lis o o os  n —  Jorge Vieira da Silva, quitanda de 2 . ‘ classe 13S200S/n —  Manuel Pereira da Silva, casa a retalho de 4 ." classe 858800S/n —  Pedro Monteiro, quitanda de

2 .  ‘ ciasse 13S2ooS/n —  José Correia da Costa, casa 1

de a 111 o m o v e I de aln- 165800'» casa ex- 3 7 1 8 0 0 0
1 10S 000

rage guel
77  —  Oreslcs de Britto & C  portadora de assucar

Rua do Matadouro S, 11 —  João Freire, pedreira S/n —  O  mesmo, fôrno de cal 93S500 
loão Chaves, electrieista J9860U l.uiz Caldas, electrieista 398600Carlos Monteiro, electrieista 3986(>o 

Rua Coidoao Vieira S /11  —  J o io  Pereira Bellu, sub-agencia de loterias ooosoúo

retalho de 1.* classe 858800S n —  Francisco Augusto Ferreira.casa a retalho de 4 . ‘  classe 85Soou S n  —  Francisco Bezerra da Silva, quitanda de l . ‘ classe 198800 S n —  João Ferreira da Silva, quitan­da de 2 . ‘  classe 135200S n —  José Martins da Silva, casa a re­talho de 4 . ‘  classe 858800S n  —  Manoel Piu Chaves, casa a re­talho de 4 .* classe 858800S^n —  O  mesmo, casa a retalho Je  4 .* classe 858800
Avenida Beaurepaire Rohan 268 —  Fernandes & C .\  exportado­res de assucar 264SOOOFlorencio Gomes, barraquinha vo­lante, 33SOOO

Rua 4  de Novembro A n i o n i o  de Carvalho, electricis- ta 3<>S60O
Rua Barão do Triumpho 329 —  Mariano Falcão, empreiteiro J j obras 3305000D . Isaura Chagas, atelier de 2 . ‘  clas­se 798200

Rua Epilacio Pessôa 
134  —  d . Nenzinha Carvalho, ate­lier de 2 .* classe 79 8 20 0

Rua Maxümiano Machado 
5 )0  —  Antonio Rodrigues d : Carva­lho, quitanda de 2 . ‘ classe I 3 S 200 S n  —  Antonio Francisco de Carva­lho, cacimba com banheiro 278.500 

Aven'da S. José$/n —  Aliina de Andrade, quitanda de 2 .* classe i3S2onS n —  Zoroastro Pereira, barraqui­nha volante 335000
Cruz de Alma»S/n —  Amaro Correi 1 de \raújo, qir- tanda de 2 .‘ elasse i3S2<ioS n  —  Antonio Th.utonio Ferreir.l Lima, quitanda de 2 ." classe 1 3820o S/n —  An na Daniel de Sanlanna. qui­tanda de 1 .* classe 198800S/11  —  Adolpho Furtann, planta de ca­pim 2 7 S 5 o i iS/n —  Antonio Quarenlino, quitanda de 1 . ’ classe 19S 800S 11 —  Anuindo Nun-'- Ribeiro, g.ira- ge dc automovel Je  ■ 'iteiiel l658oou 

Rua Visconde «Ir Peiotf»257 —  Anpa Pessôa de Xraújn. lintu- raria de 2 . ‘ elasse 168200
Rua da Republica631 —  Ascendino Nobregi. sti!'-.tgen- cia de loterias u'x)Soo<>

Praça Coronel João Nctva S/n —  Antonio de Barros Moreira I : Iho, barraquinha volante 395600 
Avenida 12 de Outubro S/n —  Antonio Fialho de Almeida, » .t sa a retalho de I .'c la s s e  ssss u o  

Rua Cardoso Vieira S n —  João Hourfacio de I 1111. ■ , ■ >n ■ cina de ferreiro de ' 'elasse lis o o o  
Rua Maciel Pinheiro S/n —  Antonio Raphael dos Anjos, ga-

Rua Barão do Triumpho
'8 2  —  J .  Penna & Ferrer. officina dc concertos de piano Je  2 .' dis­se ’  i6S50j

Praça Arruda Camara 
1 3 —  Sebastião Ignaciú Pereira. cina Je  arreios de 3 .' classe lis  

Rua Maciel Pinheiro 5 16  —  Jo ã o  Rodrigues, quiuni: 2 
1 . '  classe

Rua da RepublicaS n  —  Francisco Sette. officina _ concertos de chapéu de sol de : classe 1 15 '63/ —  Jo ã o  Pereira Betlo, sub-agem Je  loterias 6605 ■
Rua Fructuoso Barbosa 7 —  loão Barbosa Je  l.ima, casa 12 - talho de 4 .*  classe

Rua da UniãoS n —  G .  Petrucci & C .\  o ffx itu ij ferreiro de 1 . * classe 33S 
Avenida 24 de Maio S  'n —  Francisco Lima. barraquinhi volante 3?SeV
Parca Simeão Ltal S n  —  Francisco l.ima, barraquinh- volante 53800

Mercado Beaurepaire Rohan S n  —  Pedro Ivo de Paiva. J o ­gue 77SCO
Rua Maciel Pinheiro 184 —  Domingos Grizzi & C . ‘, oi: cina de alfaiate de 2 . ‘ dis­se 22ÜS0V! 84 —  O s  mesmos, casa a retalho.

1 .* classe 'tOStoSS —  Antonio Penna & C .\  sapatarà de l . ‘  classe 3S5Süt»88 —  O s  mesmos, casa a retalho J e .ciasse 33uSi»193 —  Abdon Cavalcante Chianea,a- pataria Je  i . ‘ classe 385SC" 
103  —  o  mesmo, casa a retalho de4 classe 7is5o

Rua Gam a e Mellos n — i '. Menezes & Filho, refimja<Micar a mão 220SC**
s n — t )s mesmos. torrefacção Je ;■

fé .1 vapor 1 tosov; 11 — ( )s mesmos. panifieaçào de m-1b.» 1 vapor 11050S n — ( >s mesmos. trituração Je as-'-ca r 1IOSOWs 11 - ( )s mesmos, trituração i1 lOSíVtAvenida C»encral Osorion — \. Mattos, soeiedade Je x'1IçidS 660800.i) --- O  mesmo. reclame Je caofWííés n —-  O  mesnu . typograpliiam ',11 11050."
Rua Padre Azevedos 11 — tm onio Mendes Ribeiro, mur

Ui viu» vago I32SA'Rua d i Ri-publica1 T — Alves »v \ I 'l s, relinaçãodei'v'UCn a mão 22OS0J
í í ~ O s mesnvos. falTiea de W e 'do ^ J classe 275$íKn — Secundino 1 >scann Je Biircasa n refalho de • ‘ classe 1139'

Rua Cardoso Vieira »í
4  *i — 1 . dc Barros & Serrano, s.it’v | de automovel de aluguel to5Siv

Rua índio Piragybc5 n —  Sebastião Cavalcante, ph»* RTaphi.t Je  2 .'  classe
Rua Vicconde de Pelotas 1 1S n —  Elnidio Barbosa, casa a R'- |

8584 a
tifo  d c  I . ' d  ISSO
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C A S A  A R E N Sr c
S O C I E D A D E  A N O N Y M A

C A S A  M A T R I Z — R I O  D E  J  A N E I R O — A v e n id a  R io  B r a n c o -n .  2 0 — C a ix a  P o s ta l 1001 
E n d e r e ç o  t c l e g r a p h ic o : ./ S .  3 E  Z b T  S  —  R io .CASA F I L I A L —  S Ã O  P A U L O — R u a  F lo r e n c io  d e  A b r e u  n . 5 8 — C a ix a  P o s ta l 2 7 7  

E n d e r e ç o  te le g r a p h ic o  : _ £ > . iE 5  : t < r  S  —  S . P A U L O

IMPORTp JORA E FABRICANTE ESPECIALISTA DE MACHINAS E ACCESSORIOS 
PARA LAVOURA E I NDUSTRI ASi!ü

I j il i» i i

a )

C o m  p e d r a s  d e  

fo rça  m o t r iz  n e c e s s á r ia :  1 0 0 , 

a 2  H P .  —  3 5 0  a  4 0 0  r o ta ­

çõ es  p o r  m in u t o , c o m  o  s e g u in te  

r e n d im e n to  e m  t r i g o : 

fa rin h a  g r o s s a : 

até 3 0 0  k ilo s  p o r  h o r a ; 

fa rin h a  f i n a : 

até 1 60  k ilo s  p o r  h o r a .

S o b r e  b a s e  d e  fe rro  

ou

so b re  c a ix a  d e  m a d e ir a .

b ) ^ 7“x r ^ : o  n s r . i i i
c o m  p e d ra s  d e  4 0 0  m ./m . 

fo rç a  n ec e s s á ria  : 2  a 3 

H P .  — 3 5 0  a 4 0 0  ro ta ç õ e s  p o r  

m in u to , c o m  o  s e g u in te  re n d i­

m e n to  e m  t r i g o : fa rin h a  g ro s s a  : 

até 5 0 0  k ilo s  p o r  h o r a ; 

fa rin h a  f i n a : 

até  2 5 0  k ilo s  p o r  h o r a ; 

fa r in h a  f in ís s im a : 

até 5 0  k ilo s  p o r  h o ra .

S o b re  b a se  d e  fe rro , 

s o b re  p e n e ira  “  P a te nte

I*rlmarin—De ordem do revmo. mons. dircctor geral da Instrucçflo Publica, laço sei ente aos Interessados que sc achando vaga a cadeira rudi­mentar infra mencionada é submettida a concurso de pro­vimento pelo prazo de 40 dias, a contar desta data, devendo os candidatos apresentar as suas petições devidamente le­galizadas c instruídas de do-- ■ Hci.mcntos que os habilitem ao ! ! referido concurso, nos termos♦ ♦ do art. 42 do vigente regula- $ jl mento da Instrucção Primaria í H Cadeira rudimentar mista
j \! !| Secretaria geral da Instru- j j cção Publica da Parahyba, em í í 27 de fevereiro de 1926. O 
J ri secretario, José Eugênio Lins j j | de Albuquerque.
j Ij jl InKlrueoAo l*ul>llcu I Primaria—De ordem do revmo. mons. director geral da Instrucçao Publica, faço sciente aos interessados que se achando vaga a cadeira rudimentar infra mencionada, são convidados professores das cadeiras de igual categoria a requerem remoção para mesma no prazo de 40 dias, a contar desta data, devendo os candidatos apresentar as suas petições devidamente instruídas de documentos que os?habilitem ao referido con­curso de remoção, nos termos do art. 53 do vigente regu- | lamento.A cadeira é a seguinte:ca­ldeira rudimentar do sexo masculino do povoado Olho d’Agua, do município do Ca­tolé do Rocha.- - Secretaria gerai da Instruc- ! ! ção Publica da Parahyba, em• j  27 de fevereiro de 1926. O 
j  j  secretario, José Eugênio Lins I j  de Albuquerque.

~TKF! . Sane©  i i  ‘Pa r a h y b a
P l * a a  2 x l a c l e l  J P I n t i O i r c .  7 -7 -.

C A P IT A L  -  1.Ü84:8GÜ$0GÜ
Trr.' ro rrrK p o n d fn trii c m  toda* a*  eldade* do In te rio r  d e*tc  

i:* tad o  e  nuM prlnriparN  p ra ç a *  do pnix.
E fY ectu * d rsfo u lo «  dc n o ta *  p ro n *l**o rl*«  r  d u p lica ta *  dc f a r tu ra *  a*- 

KtKuwda*: fmprruiCa so lirr  p en tio r d c  m e rc a d o ria *  c  
eaoç& o d c  t itu lo * ; fax a d ia n ta m e n to  «o b re  e fre lto *  c m  c o b ra n ç a .

Recebe dlnbclro em deposito, abonando as seguintes taxas:
( I ) Conta Corrente d.* Movimento — — — — -  — — 3*/, *0 anno
( II )  * < Limitada até 103300/ — - - - - -  — 5 7 .
(II!) « « .  dc 15 a 25:000* - - - - -  6*/.
( IV ) Deposito a prazo fixo:

de 12 mezes — — — — — — — — — — — 8*/#
« 9 « - - - - - -  - - - - - 7 * / ,
« 6  « — — — — — — — — — — — 6 7 .
• 3 * -  - -  - -  - -  - -  - -  5 7 .

( V ) Deposito com aviso prévio:
de 9 a 12 mezes — — — — — — — — — — 7 7 ,• 6 a 9 • -  — — — — — — — 6 7 ,
• 3 a  6 « -  - -  - -  - -  - -  -  5 7 .

E n c a r r e q a -s e  rfp co frfn tirn i  e  p a .jja a n c n to *  ttaa c ir tn d c »  H o i n ­
t e r i o r  r  tic u trtia  d o  p a i  1 . t n r c l ia n le  m ó d ic a  c o m m ia a ú o .

--------. ~ t ------|—I — ~=------

C o m  o  i n t u i t o  d e  f a c i l i t a r  n o *  p e q u e n o *  n a r l e u l t o r e *  q n e  I n t n n i  c o m  d l f f l c u l d n d e *  p n r n  l ie -  
n c f l e í o r  c m  * u a *  p r ó p r i a *  f a z e n d a *  n *  c o l l i e l t a *  d e  Ir lR O  e m  p e q n e n a  c n c u Iu , l i i r O l i T t i l O M  
E  T E M O S  C I O J E  1M I l> E I » O S l T O ,  .4 V K .Y D .4  -  O  M O I.M IO  « W I  K O  », e o n * t r n l d o  e * p e e l a l m e n t e  
p a r a  1 'A U I t K ' A l t  t  A I I I A I I A  1> E  T I U U O ,  e m  e o n d l c õ c *  m u l t o  e c o n o m l c u *  c  d e  r e n u l t a d o *

■ a t l k f e t o r l o .

De beila appareneia, <?4o fabricados em dois tamanhos, — cada qual cm 2 typos, — como sc acha exarado ao lado da gravura, 
que repr scnla o moinho no seu typo mais simples.

P R E Ç O *  15 D E M A I S  11* F  O  n  i»I A Ç  *  B S  M E D I A N T E  C O N S U L T A

R E P R E S E N T A N T E  N E S T E  E S T A D O  : . A . .  L U C E N A

A V E N I D A  3  D E  A G O S T O ,  4 9 .  — — — — P A R A H Y B A  D O  N O R T E

• IÍ i
• i[

I
I
s

Companhia Jc Navegação

Lloyd Brasileiro
S o x v - a i c  XT>"v.T*.d.o

Rio d »  I^cvslro

LINHA DA EUROPA (L1VERPOOL)

O vapor 'Iguassú"  6ahirá no dia 31 do corrente para Natal 
Ceará, Pari, Lisbóa, Leixõea, Havre c (Liverpool,

LINHA MANA'OS-MONTEVIDEO

0  vapor -Prudente de Moraes—sahirá no dia 28 do corrente 
para Recife, Maceió, Bahia, Victorla, Rio, Santos, Paranaguá, S. 
Francisco, Rio Grande, e Montevldéo.

PARA O NORTE PARA O SUL 
«Bahia» sahirá no dja 1‘0 vapor «Manica» sahirá no dia I O vapor -------

28 tío corrente para Natal, Ceará, ide abiii para Recife, Maceió, Bahia
Tmoyi, Maranhão e Belem , . c Rio dc Janeiro.

PARA O NORTE

0 wpor* Parí» sahirá no dia I dc 
abril para Natal, Ceará, Maranhão 
a Pará.

0  vapor «Rodrigues Alves sa- 
blrá no dia 2 de abril vara Kcclfe, 
Maceió, Bahia e Rio.

lin h a  manAo s  m on tevidpo
O vapor «Santos» sahirá no dia 30 
do corrente para Kccifc, Maceió, 
Bahia, ViCloria, Rio dc Janeiro, 
Santos, Paranacuá, Rio Grande, S. 
Prancisco e Montcvidéo.

O vapor «Duque dc Caxias» sa­
hirá no diajjf de abril para Recife, 
Maceió. Bali ia, Victorla, Rio dc 
Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio 
Grande, Montcvidéo e Paysandú 

O papor «Campos Salles» sagira 
no dia 7 de abril rom a me: 
escala.

ICtIhal <Ic cif«çfio-0dr. Manuel Victortano Ro­drigues de Paiva, juiz de direito da 2 .‘ vara c dos casamentos da capital do Estado da Parahyba do Norte, etc.Faço saber a quantos este virem ou delle noticia tiverem que me foi dirigida uma pe­tição doteõrseguinte: «Exmo. sr. dr. Juiz dos Casamentos. Dona Maria Joannita Rocha, residente nesta capital, á praça Beila Vista, pede que v. exc. mande citar 0 seu marido José Santhy de Medeiros, para, sob pena de revelia, na pri­meira deste juizo, depois da citaç5o, ver-se-lhe propôr uma acção de desquite, cujo libello será então apresenta­do; mas como 0  supplicado ausente de seu lar ha mais de dois annos, esteja em logar não sabido, necessária sc torna a justificação de tal facto, que será dada em dia e hora por v. exc. marcados e, uma vez procedente, digne- se de decretar a separação de corpos, fazendo-se a cita-

Insfrioeçn» ■ •uIiIüomD*ri 111 a ria'— De ordem do Revmo. Mons. Director Oeral ds lnstrucção Publica, faço sci- ente aos interessados que, se achando vagas as cadeiras ele­mentares diurnas Infra men­cionadas, são submcttidas a concurso, pelo prazo de 40 dias, a contar desta data, devendo as candidatas apre­sentar as suas petições devi­damente legalisadas e in­struídas de documentos que as habilitem ao alludido con­curso, nos termos do art. 57 alineas 1.* e 4.* e seus §§ com 0 prazo de trinta dias, |do regulamento vigente da na forma da lei: Custas pelo instrucção primaria, combi- requerente. Publique-se e in- nados com 0 art. 60, alíneas time-se. Parahyba, 6 de fe- l-\ 2.* e 3.-, § unico tio ci- vereiro de 1926. Manuel V. tado regulamento.Rodrigues de Paiva». Em As cadeiras são as segum- virtude do que mandei expe- tes: dir o presente edital, com 0 3.* categoria—sexo femiprazo de trinta dias, pelo quaUn *n0 da villa de Misericórdia, cita-se José Santhy de Me- 4.* categoria—sexo mascu- deiros, que se acha em logar Mino do povoado Bonito de incerto e não sabido, p3 ra Santa Fé, do município de vir á primeira audiência deste S. J°sé de Piranhas, e mista juizo que se realizar findo do povoado S. AnnadosGar- referido prazo de trinta rotes, do município de Pi dias, ver se lhe propôr a ancó. acção de desquite requerida, Secretaria Geral da Instru- pena de revelia, ficando desde KÇ5o da Parahyba, cm 27 dc já citado para todos os termos fevereiro de 1926. -0 secre- da acção e bem assim sciente tario, J o s é  Eugênio Lins de de que este juizo realiza as | Albuquerque. suas audiências, ás quartas-

IM1 1I1 0  dc rip;a — Re­cebido directamente da Ame­rica em pranchões de 3” x 9" até 36 pés de comprimento, especial ma madeira para es­quadrias, soalhos, forros, al­varengas fabricação de bonds etc.—Vendem a preços exccp- cionaes— G uedes, Ju n qu eira  & 
C ia. Ltd. — Serraria Modelo, rua Santo Elias n. 277. — Deposito: rua Dezembarga- dor Trindade n. 17—Parahy­ba. (4-30)

4 'u m i n l i f t o  á  v e n d n-Vende-se um muito bom, quasi novo, com a rodagem completamente nova.—Preço 3:000$000. — A’ tratar com a casa Petrucci, nesta capital.(5-8)
1 'I io c lid c N  M e N ( | u l(a— Leccionaporluguez, franccz, arithmetica, algebra e escrip- turação mercantil.— Rua Du­que de Caxias, n. 25.(13-15)VISNMS-SE — Um mo­tor a gaz pobre, com força de 45 H. P. da marca «Rai­nha Victoria* e mais 4 loco­moveis, sendo 2  com força de 3 H. P., 1 de 4 H. P. e 1 de 5 H. P., tendo mais 2 machinas para descaroçar al­godão, com 50 serras, e 1 di­ta com 40, marca «Aguia*, tudo em perfeito estado de funccionamento.Quem desejar compral-os póde se dirigir ao sr. Anto- nio Gomes de Almeida, com- merciante em Esperança — Parahyba do Norte. (16-15)

f%eir§ Gsrneiro â Giã. ümiiada
( COMPANHIAC0MMERG10 E NAVE8AÇA0)

1‘ assucn» crn n d c *  a rm a z é n s  na Á vcnITn R o d rl  
S « e s  A lves, Illo  de J a n e i r o ,  d estin ad o * a  g u a rd u r  in e r  
ead o rlu s  co m  ou sem  tv a rra n te s ,

V a p o r e s  e s p s r a d c s

V ia g e m  rog . la.r V i 3 gera  e x t r a o r ­
d in á r ia

“ J A 6 C A B IB E ”

Esperado de Santos e escalas no 
dia 30 do corrente, sahirá no 
mesmo dia para Natal, Ceará, Ma­
ranhão e Parâ.

Este paquete recebe cargas para 
Santarém, Óbidos, Parintins, Ita- 
coatiára e Manáos, com baldeaçâo 
cm Belém (Pará) para os vapores 
da «Amazon River*.

JW TA :— Por contracto com a «Tbo Aaiaaon River 5!eira 
Na7l*77ton Company» e»tn companhia recebe carga para c* portoa 
de Santarém, Obldoa, Parlntint, Itacoatiára e Manáoi com transbordo 
no Pará, tomando or base as quatro sahidai mensaes dos vapôres 
daquella Empresa, as auacs têm logar ás 9 horas da manhã dos diaa 
7, 14, 21 e 28, de cada mea.

AVISO
Prcvtne-sc aos ir*, carregadores que ss ordeas de embar­

que só aerao tornecidas até a véspera d3 sahida dot vapôres, pois 
que os conhecimentos e despachos devem ser entregues á agencia a 
tempo.

EXPORTAÇÃO: — As ordena de embarque» ser4o' entregue* 
mediante apresentação dos conhecimentos e despachos federaes e 
e»taduaes

IMPORTARÃO: — Decorrido* trêa dia» do termino da det- 
carga dr- vapôr, a agencia nlo tomará conhecí ento de reclamações.

Para cargas e encommendaj, frete» valore», i  tratar cora os
agenter

feiras, ás 10  horas, no edifício do Fórum,á praça Aristides l'lM»ola A. A. II II.Lôbo. Para conhecimento de «1« Pttrahyba—ICsIltal todos e a quem interessar — De ordem do sr. capitão possa, vae ser 0 presente tenente Leonel Romualdo da edital publicado pela imprensa Silva Porto, commandante da e affixado no logar do costu- Escola de Aprendizes Mari- me. Dado e passado nesta nheiros deste Estado, c con- cidade da Parahyba do Norte, forme telcgramma recebido do aos 26 de fevereiro de 1926. do sr. Director Ger.tl do Pes- Eu, Rubens Cavalcante de soai da Armada, esta Escola Albuquerque, escrivão, 0 sub- acceita voluntários que quelção por edital, que pelapresente também se requer. [ gerevo e assigno. (Ass) Aífl-|ram verificar praça no corpo supplicante nuei  V ictoriano R odrigu es d e dc Marinheiros Nacionaes no

Recife...............
Mtceiç..............
Bahia ...............
VlctorU.»..........
Rio de Janeiro.
Natal.................
Ccari...............

TABELLA DE PASSAGENS

/» classe 2» classe 3* classe

20(600 14/700 8/500
52Í500 39/000 21/200 Inclusive

114/300 83/800 458100
195*000 148/300 78/100 Impostos

2428000 18í'$000 üó/609
238700 17/300 98700 Estadual
'AJSCOO G7S500 36/600

1658000 1238300 653700 e Federal
2208000 1638500 878600

A Companhia recebe cargas para o» porto» do Amazonas ate 
Manáos, com transbordo em Belém, sem alteração no» fretes estabelecidos

E’ necessário a apresentaçáo de attestado de vaccina, para 
acqulilçáo dos bilhetes de passagem.

As passagens de Ida e volta goram do abatlmenlo df 10 7 ,,

AVISO—Para visita *0» vaporc» desta CompanhL, toroi- c 
«ecesurlo a apresenuçáo do Ingresso assignado Agencia, m;> 
álnte 0 psgamento da Importância de 101000 por pessôc.K»erljiiorio « »r»iazenH- Hh» SA&rA» d» n. Telephonr, 38-A

/»»* (It M in d o n fa  F artad t

Agente

Pede ainda a a nomeação de um curador á lide, devendo este c 0 dr. promotor publico, a quem couber por distribuição, ser ouvidos em todas as phases do processo, inclusive justifi­cação. Nestes termos, P. defe­rimento. Parahyba, 1.* de feve­reiro dc 1926. Agripplno N obrc- 
g a , advogado e procurador*. Estava devidameintc sella- da essa petição, na qual proferi o despacho infra: A., como requer, designo 0 dia 3 do corrente para ter logar, ás 1 0  horas, na sala das audiências, a justificação re­querida, com sciencia do orgam do Ministério Publico, a quem tocar por distribui­ção: Nomeio 0 dr. João da Matta Correia Lima, curador á lide, que deverá ter sciencia da justificação. Parahyba, l.° de fevereiro de 1926. Manuel Paiva» Justificada a ausência do supplicado José Santhy de Medeiros, em logar in­certo e não sabido, forain- me os autos conclusos, nelle tendo proferido o despacho subsequente: • Vistos, etc. Julgo por sentença a presente justificação para que produza seus effeitos de direito, expe- dindo-se 0 alvará de separa­ção de corpos e affixando-se 

0 competente edital de citação,

P aiv a . Conforme ao original Rio de Janeiio, sob as se- a que me reporto: dou fe. | guintes condições:
R ubens C ovalcante d e  A lbu­
querque, escrivão.(27-14-28)

G U I T / I L -  liiM trno- 
0 A0  l*d)»ll<*a IVimu

1. °) Ser brasileiro nato2. *) Ser maior de 15 annos e menor de 303. *) Possuir robustez com­provada e inspecçAo dc saúde4. #) Ter bom procedimento e apresentar attestado de conria — De ordetn do revmo. 4 ^ 3  fornecido pela policia, mons. director geral da Ins- q tempo de serviço para trucção Publica, faço sciente os volumtarios será dc trés aos interessados que sc a" annos, findo os quaes terão chando vagas as cadeiras ru- 1  t>aixa, ou se desejarem con diinentares Infra mencionadas I tlnuar poderão se reenganjar e submetidas a concurso de Lor majs trôs annos, tendo provimento pelo praso de 401 direito a um prcmlo em di- dias, a contar desta data, de- 1  nlieiro, accrescldo de mais vendo os candidatos apresen- mej0 soldo da classe em que tar as suas petições devida- 1 estiver, além de outras gra- mente legalizadas e instruiclas 1 tificaçOes a que fizer jús. Es de documentos que os habi-|co|a (je Aprendizes Marinhei- litem ao referido concurso, ros da Parahyba do Norte, nos termos do art. 42 do vi- em 1 7  de março dc 1926. gente regulamento da Instruc-U/cWw Oliveira, 2#. tenente ção Primaria. | commlssario.

Optimo negocio!—Vende-se a proprieuade «Ban- dó> no município de Areia, com magnífico engenho a va­por, para o fabrico da rapa­dura e alambique para agu ardente, com ferteis varzeas para 0 plantio da canna optimos terrenos para toda e qualquer outra cultura que se queira cultivar._ Possue bõa vivenda com agua cncanada, pomar, mat- tas com excellentes madeiras de lei e atravessada para vá­rios riachos.Fica situada a uma legua da cidade. Quein desejar ne- gocial-a derija-se a Joaquim bantiago, no grupo escolar Thomaz Mindello.
(6-15)Offería vanlnJoNa—Vende-se, por modico preço, uma magnífica casa, construi- da com material de primeira qualidade, sendo da seguinte fórma, duas salas, três amplos c arejadisslmos quartos, co- slnha, banheiro, apparelho sa- nltaria, dispensa, quarto para crcado, um porão habitavel, quintal grande, uma arca livre com sahida indepeden te, e toda assoalhada, sendo a sala dc visita a acapú e páo amarello, oitões proprios; vêr para crêr. A tratar na mesma á rua da Republica n. 845.(14—30)

Cadeiras rudimentares mis­tas dos povoados de Tarares do município de Princcza, Bo­nito de S. José de Piranhas Secretaria geral da Instruc­çao Publica da Parahyba, em 27 de fevereiro de 1926. O secretario, J o s é  Eugênio U ns 
d e  A lbuquerque.

Invtrueç&o Pnbllea

(7-15)
Annuncios4'unu—Vende-se uma bôa casa para família, sita á rua Barão do Triumpho n.* 359, á tratar no Banco do Brasil — Paarhyba.

(29-30)

-  PICIlO —

Dr. J .  Schaller
Cx-clinico cm Laysln (Su- 

Issa). Especialidades: Tuber­
culose, Dispepsia, Fraqueza 
genltal. Moléstias Infecciosas 
da pcllc, Ncurasthenla, Ane­
mia, Lymphatlsmo, Molés­
tias dos Intestinos, do Es­
tômago, dos Rins, Fígado, 
Blcnorrhagla, etc.

EN DEREÇO:-Posta res­
tante Diário de Pernambuco.

NOTA — Mande a dcsctl- 
pçflo completa da moléstia 
c o endereço certo do do­
ente e também um sellodo 
correio dc 200 réis paraa 
resposta.

St Co t̂ap.

Fabrica de coríumes S. F
P E  C .  C3r"C T 3 3 yI-^ 0

G R . t . V D B  F A B f t i C A  A  -  C ia rte * *
a o  c h r o n i o  r a q u e t a »  p r e t a »  e  d e  e ó r e » ,  O u f f a t o  
b r a n c o ,  i* e t ic a »  b r a n c a »  e d e  e ò r e » ,  C a r n e i r a »  
p r e t a »  e  d e  c ò » 'e » , e te . E s p e c ia l is t a *  í t n  r a q u e ­
t a »  e n r e r t t i t a d a *  c#*»*o»»io a n a r e a  r e s is t e n t e . -  
C u r t e * » »  « •  r e f je t a l  s ó la  e r a s p a »  ta u t ia t a d a » ,  
r a s p a *  p r e p a r a d a * p a r a  • f a b r i c o  d e  m a f a f  

e  t a m a n c o » ,  e tc .

Prtmiad* com H tiilb u  dt  0oto o u  cxposl(õa latcruazioaalc d« S llio  t 
Haalcipal U st»  Cidade.Vabrica e ewcrlptorlo: Ladeira S. Francisco N 53. Caixa Postal, N.- 40. Codlgos — ttibelro, Borges e A. M. i>.* edl«;í.->

— (ilS W A O . — i-c ira h jb a  d .  S í r l e

........ .... r I l'~ l I — ---------------  —  -- -------

K R O N C K E  &  C .
P A R A H Y B A  1 ) 0  N O R T B

C W M P II .tlM IllltN  B E  A L G O D Ã O  .
i :  ( 1 1 1 0 ( 0  » i :  A L G O D Ã O  

P I I F ^ N .1  l i v m i l l l . l í t
P t l l : i  C M v l I l I M U  A L G O D Ã O  

l - 'A ltn i« lA  0 1 .1 5 0  D E
C A R O Ç O  D E  A L G O D Ã O

Agentes das companhias de vapores — á iB rd d c u to rh fc  
l.toyd, l i r r in r n  ; lla iu lm rff-M ü d am erlk an l*«tie  
l>uni|»C-». (>r*, l lu m liu ra ; llu ltlo  N outlt A m e ric a n  
l .ln lc , 1 ’o p cu b an u © ; N kuxlaud* U u je  (Bra.sIS l.td, 

lluniccound.

PEREIRA CARNEIRÜ & C.A, LIMITADA(Com panhia, Commercio o N avcjação)
A gen tes d a  com p an h ia  d e  s e g u r o s : — I%orth Brl- lísh .* Mereanllle Insurance C-ompttny I.liniled, l.ou(Ires.REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOSEscriptorio -  R U H  5 DE A G O S T O  N. 50

CAIXA DO CORREIO N. 9 
t i n t l .  t o l e g r u p h l c o  — I L R O N L T i í i
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O  F O R D  
D E  H O J E

M M  I D A R C A ,  M E S M O  C O R A #

Mesmo coração, porque o admiravel motor 
Ford, ardente, maleavel, resistente e silencioso, 
funcciona sempre sob o elegante “Capot” alon­
gado o qual harmonizando-se, dum modo tão 
feliz, com as linhas geraes da carrosserie, dá 
hoje ao Ford esta tão bella apparencia.

Se á primeira vista não se reconhece o 
Ford, encontrar-se-á novamente ao usal-o essas 
qualidades de resistência e conforto que só a 
elle pertencem porém sensivelmente melhoradas.

Numerosos aperfeiçoamentos foram intro­
duzidos, o menor dos quaes, para que as peças

<‘o»pelet —  ̂ lognre»

Nedan do I |»nr<a* — 5 lojjarr*

Scdan de'8 porta* — õjlopare*

pudessem ser facilmente trocadas, foi o re 
sultado de estudos e despesas consideráveis. 

O que mais surprehende não é o facto 
da FORD MOTOR COMPANY ter conseguido fazer 
este enorme e dispendioso esforço, mas sim que o Ford 

possa sempre ser vendido, hoje como hontem,

A  O  P R E Ç O  M A I S  B A I X O

EXAMINEM 

EM NOSSAS 

AGENCIAS 

AUTORIZADAS 
AS ULTIMAS 

CREAÇÕES 
F O R D  

—

O F  B R A S I L

R E C I E E
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